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A época é de mudanças. Velhos e tradicionais conceitos 
e fórmtdas cedem lugar a novas idéias, a modernas con­
cepções. 

A razão dessa situação está ligada a muitas causas. 
As ciências técnicas e os fatôres psico-sociais são deter­

minantes d.e vulto nesse processo. 

A ês'Se clima de modificações, muitas das quais profun­
damente l!struturais, não se subtrai a Arte da Guerra. 

Novas doutrinas, novas táticas e técnicas pq.ra emprêgo 
de tropa e armamento surgem a cada mom-ento, muitas vêzes 
com duração efêmera tal a velocidade dos acontecimentos 
que as infl?J.em. 

Também as organizações militares sofrem êsse impacto 
pela necessidade de se ajustarem às contingências da época. 

Aliás, a Arte da Guerra e as Sttas implicações têm que 
ser dindmicas. O pensamento e os organismos militares têm 
de ser vivos, atuantes, para atenderem aos imperativos da 
responsabilidade de segurança que lhes cabe. 

A vitalidade das organizações muito depende das suas 
próprias estT'Uturações, o que quase sempre condiciona a exis­
tência do pensamento militar. 

Tudo isso explica porque em muitas nações existe uma 
constante preocupação com as organizações militares, sejam 
elas administrativas ou operacionais. Em todos êles a idéia 
é sempre a mesma: associar simplicidade e flexibilidade à 
economia. As soluções diferem porque diferentes são as cul­
turas, os sentimentos e as possibilidades; mas todos estão 
olhando para o grande objetivo que é a eficiência na luta pela 
segurança da Pátria. 

Essas considerações são sugeridas à sua Revista pela ob­
servação de que a atual organização do nosso Exército é, no 
momento, o tema predileto nas conversas entre militares. 



PARA TRANSPORTAR O PROGRESSO ... 
• . . e levã ·lo às mais longínquas reg1ões do P.ais. lntensirlcando o seu ntmo de produ• 
~lio. a circula~llo e consumo das r iquezas. e necessário t ranspor a ime nsidlio territorial e 
a acidentada topograr1a do Bras1i. As estradas ainda constituem desafios à operosidade 
do homem ... à e x istênc1a de um serviço fãcll de abastecimento e dfslribuiçllo dos derl~ 
vados do pe tróleo. essenciais ao nosso desenvolvimento. Sempre alenta ao suprimento 
d o Pais. superando-lhe os obs táculos naturais, a Shell mantém complexo e perfe ito 
s is tema distribuidor que ut1liu tõdas as vias d e comunicação - terrestres, marltlmas • 
.fluviais e aéreas - para faozer chegar às grandes centrais elét ricas. us.nas. indústrial~ 
trato res, locomotivas. barcos. nav1os e av1ões os lubrifiCantes, combusliveis e gtoaxas 
Industri ais 'indispensáveis ao seu funcionamento. Oeste modo. a Shell transporta aos mais 
~i!erentes rincões do Brasil o que o petróleo pode oferecer para o bem-estai''<:omum. 

Você pode confiar na 



IDEIA~ SOBRE A SELEÇÃO DO PESSOAL M·ILITAR 
Ten·Cel FERDJNANDO DE CARVALHO 

Otlc:lal de EM 

Estaremos selecionando, adequadamente, nossos soldados, nossos gra­
d.uados, nossos oficiais, nossos comandantes e nossos oficiais de Esta­
do-Maior? 

Estaremos orientando adequadamente o aperfeiçoamento profissional. 
de nossos quadros? 

Deveremos rever as nossas leis de promoções, com vistas a uma se­
leção mais p~r:feita de pessoal? 

Quais_ devem, ser as bases para uma política_ que objetive evitar a 
evasão do pe..ssoal mais competente e elevar o entusiasmo profissional? 

Essas e outras indagações surgem constantement~. a todos nós, que 
pensamos e trabalhamos por um Exército eficiente ~ prestigiado. 

Vamos, pois, à inspiração dessas dúvidas primordiais, tecer nossos 
pensamentos e nosso raciocínio, · sem preconceitos r otineiros que só nos 
poderiam aferràr às concepções medíocres . 

1 . A necessidade de seleção do pessoal 

Em tôda a história da humanidade, nunca se afirmou tão claro e 
marcante o princípio de que a integridade das nações e a solidez de 
suas instituições dependem essencialmente do poderio militar. Quem 
tiver dúvidas sôbre sua veracidade deve consultar um atlas histórico onde 
com facilidade, à imagem convincente de mapas coloridos, pode concluir 
que o caprichosp mosaico das fronte.iras mundiais nunca teve dez anos 
de estabilidade. Pode também consultar qualquer registro cronológico 
e assegurar-se de que jamais existiu um dia de paz integral em tôda a 
superfície do planeta. As nações incapazes de defender-se contra a 
agressão externa e contra os fatôres de desagregação interna esfacelam-se 
e esvaem-se, reduzindo-se, quando não desaparecem, à categoria de comu­
nidades inexpressivas. 

Apesar das difíceis condições do mundo atual, todos os países que 
aspiram segurança e tranqüilidade para trabalhar e desenvolver-se pro­
curam adestrar e fortalecer suas fôrças armadas como um indeclinável 
"nus dessa garantia . 

Nesses países a opinião pública está convencida, através de uma per­
cepção realística dos fatos, de que um elevado poder militar é a mais 
segura imunização contra a desordem e a agressão. 

·. 
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Só as nações suicidas podem discutir o valor de suas fôrças armadas 
ou se aventurar ao desvirtuamento das finalidades precipuas dessas 
iôrças. 

Um bom Exé1·cito não tem preço. Resta-nos pois saber o que é ne­
cessilrio para se ter um bom Exército . 

Há três fatôres essenciais para a qualidade e a eficiência de uma 
fôrça militar: 

- Valor moral, 
- Valor profissional e 
- Aparelhamento material. 

O valor moral engloba as condições de discipliná, ent~iasmo pro­
fissional, espírito de coesão, confíança nos chefes, crença na instituição 
e capacidade de reação contra a infiltração de elementos corrosivos de 
enfraquecimento. 

O valor profissional é indicado essencialmente pela capacidade de 
liderança dos chefes, pela competência e dedicação dos quadros e pelo 
indice de instrução da tropa . 

O aparelhamento material pode avaliar-se anàlogamente, . . através de 
dois índices primordiais: potência de fogo e mobilidade . 

Não nos deteremos nos fatôres de ordem moral e material que 
apenas citamos. Apenas a êles nos referiremos em suas interligações 
com o objeto príncipal dêste estudo: a seleção do valor profissional. 
Não se pode evidentemente dar independência a essas três .condições 
fundamentais. Convém entretanto examiná-las com atenção e~ profun-
didade. ' 

: \ 

Qualquer emprêsa que aspire ao aperfeiçoamento e ao progresso~ 
procura selecionar os seus trabalhadores ou funcionários. Através de 
testes, de observação e de outros meios, procura determinar qu"ais. os me­
lhores, quais os mais hãbeis e interessados, porque desta seleção de­
pende o sucesso de suas realizações. 

Determinados os mais capazes a emprêsa procurarã naturalmente 
aperfeiçoã-los e conservá-los em seu serviço, enquanto os incompetentes 
ou inoperantes vão sendo gradativamente eliminados. Não hã como con­
vencer um honesto responsãvel pela gerência de um setor de produção 
a beneficiar um operador incapaz em detrimento da eficiência . --., 

A necessidade de seleção é uma condição de sucesso, perfeitamente 
lógica e aceitável. A preservação dos valores é outro fator essei\,Cial em 

. qualquer grupo produtivo. • 

Nas fôrças militares, nas quais a eficiência ou a incapacidade se tra­
duzem em extremos de vida ou morte, de vitória ou derrota, de inde­
pendência ou submissão, a politica de seleção e de preservação dos va­
lores é muito mais impositiva que numa simples emprêsa comercial ou 
industrial. 
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A mentalidade do nivelam~nto é altamente corrosiva e resulta em 
g eral do conluio entre a massa medíocre e a chefia demagógica, com. 
prejuízo para o valor profissional da entidade . 

Pode parecer contrária aos princípios democráticos de igualdade pe.., 
:rante a lei essa política de seleção, de incentivo à mais alta capacidade. 
1J preciso, ;todavia, atentar que a igualdade em que se fundamenta o sis­
tema democrático é a dos direitos humanos como o voto, a locomoção 
e a opiniáo, e que a sobrevivência da própria democracia depende da 
existêncià~ e do prestígio dêsses valores que, em suas instituições, ela 
puder selecionar e preservar. 

2. Princípios básicos 

A seleção e a preservação dos valores profissionais nas Fôrças Ar­
madas é um imperativo decorrente da importância da qualidade em um 
-conjunto cujas missões representam as provas talvez mais duras a que 
se pode submeter o ente humano. 

A guerra é realidade pura e simples. Nela assumem predominância 
-o valor moral, : a experiência e o tirocínio. 

Na luta armada, no campo de batalha, o inimigo não tem preferências 
senão pelo ·-mais fraco e mais vulnerável. Dêle não se pode esperar 
.senão a inflexibilidade de seus golpes. Nessas condições, o rigor com 
que uma fôrça Inilitar seleciona seus integrantes deriva de um sentimento 
<le autopreservação . 

O nivelamento é a tendência observada em fôrças militares que se 
Jllheiam imperceptivelmente de suas finalidades. Seleção sem precon­
ceitos ou discriminações é a base do aperfeiçoamento profissional nas 
iôrças armadas. 

Procuremos, entretanto, definir o que significa precisamente o têrmo 
seleção e quais os princípios a que deve obedecer em sua aplicação 
militar. 

Selecionar é escolher, separar em espécies, distinguir as várias classes 
ou naturais. Para os fins especlfic.amente militares, a seleção consiste 
em classificar o pessoal, segundo sua capacidade e habilitação, de acôrdo 
com critérios 'bem Ôbjetívos, tendo em vista às finalidades da fôrça ar­
mada; e determinar o grau de aptidão individual para o cumprimento 
<le missões especüicas . 

Não se trata apenas de dizer que A é melhor do que B, mas que A 
é melhor do que B para uma determinada coisa . 

Os seguintes princípios devem, em conseqüência, ser observados na 
seleção militar: 

1° - A seleção- deve ser objetiva - Desde a seleção de soldados 
J)ara um gruPo de combate até a de oficiais para um quadro superior, 
como o de Estado-Maior, a seleção deve ser conduzida através de uma 
orientação objetiva. 

Encaremos, por exemplo, o problema do oficial de Estado-Maior. 
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Deseja-se selecionar oficiais de superior capacidade para o exercici() 
de funções, onde devem ser postas em prova as seguintes características 
primordiais: lealdade, espírito militar, dísciplina intelectual, cultura pro­
físsional, inteligência, expressão oral e escrita, díscrição e iniciativa. Não 
seria evidentemente, lógico, que o esfôrço seletivo recaísse sôbre a cul­
tural geral e humanística ou sôbre as qualidades físicas. 

Se, entretanto, o objetivo fôsse o de selecionar comandantes de uni­
dades já se deveria incluir, entre os itens principais do critério seletivo. 
a capacidade de liderança. 

2<> - A seleção deve ser um processo contínuo . 

Não se trata, apenas, de realizar uma seleção inicial e considerar 
como concluído o processo seletivo. A seleção é uma ~operàcão continua,. 
ininterrupta. 

A inexistência dessa continuidade acarreta o processo de barreiras. 
sucessivas, isto é, seleção mediante provas difíceis e esparsas e, em geral, 
sem conexão. É o sistema apelidado de "funil invertido", numa suges­
tiva comparação. 

3° - A seleção deve considerar o nivel e as características do ele­
mento a selecionar. 

O critério seletivo não pode ser estabelecido em incoer~ncia com o­
elemento humano, sôbre o qual será aplicado. Isto significa que não ha­
verá seleção se o critério seletivo exigir indices ao alcance da totalidade 
ou da maioria dos indivfduos considerados. Igualmente será inócuo apli­
cá-la sôbre pessoal que, de modo algum, poderia responder aos índices 
exigidos. É o caso de provas de concurso em que a maioria "dos candi-
datos é aprovada ou reprovada. :. · 

. ' 
4° - A seleção deve ser um processo em constante aperl~iç~mento 

e atualização. 

O critério seletivo deve corresponder às necessidades do rhomento. 
Deve ser constantemente corrigido e melhorado. 

Através da pesquisa e da observação devem ser verificadas as falhas 
de formação do pessoal selecionado, segundo determinado critério, para 
sanar suas deficiências, na permanente busca do padrão mais satisfatório. 
Por exemplo, levantamentos realizados em um grande número de uni­
dades podem demonstrar que os graduados ou oficiais, formados por de­
terminada escola, ressentem-se de uma certa deficiência de ordeln.{Doral 
ou profissional. 

Imediatamente deverá ser alterado o critério seletivo para incor-
porar novas exigências que obviem as falhas verificadas. .. 

3 . Critérios de seleção 

Uma das mais difíceis tarefas é o estabelecimento de um critério 
seletivo. Os gabaritos e a atribuição de pesos, para a avaliação dos va­
lores pessoais, estão sujeitos a muitas imperfeições. É sõmente por um 



IDÉIAS SÔBRE A SELEÇÃO DO PESSOAL MILITAR 9 

contínuo aperfeiçoamento, incorporando sempre o produto da experiência 
e jamais considerando ter alcançado a perfeição, que se poderá tornar 
cada vez mais justo um processo de seleção. 

Uma das formas constantemente empregadas em avaliações para 
fins seletivQs nas Fôrças Armadas é o processo dos pontos numéricos. 
Essa é a atual base do processamento de womoções e de várias outras 
atividades de seleção em nosso Exército. A influência do critério numé­
rico, não 'Só nos meios militares, como em organizações civis, tem sid() 
tão grande que até características ou manifestações de fundo moral e 
psíquico são traduzidas em algarismos, através de uma aritmética algumas 
vêzes bem complexa . 

Todavia o que se tem verificado constantemente é que resultados 
numéricos nem sempre são expressivos ou correspondem à realidade. 

As baterias de testes, tão em voga há algum tempo atrás, têm-se re­
velado improfícuas, particularmente quando se trata de selecionar in­
divíduos para. -encargos de chefia ou supervisão. 

Os processos gráficos, como os perfis de personalidade, revelaram-se 
também in~~eqt.i_ados a um julgamento preciso. 

A apreciasão da personalidade através de valores numéricos ou grá­
ficos, mormente quando se trata de selecionar pessoal categorizado, é 
processo condenado pela moderna psicologia que encara o indivldu() 
como um conjunto definido e não como um somatóriô de várias parcelas, 
avaliadas por meio de estalões subjetivos. 

Os critérios· "numéricos, tão disseminados atualmente em nosso Exér­
cito, já estão há muito abandonados na indústria e em outros setores de 
importantes atividades, como impl!rfeitos e inadequados. 

A moderna orie.ntação para a seleção de pessoal utiliza o denomi­
nado processo clínico, no qual a personalidade individual é apreciada 
principalmente através de uma observação acurada e permanente, para 
determinar suas reações e comportamentos face a situações objetivas. 

Tratando-se, por exemplo, de escolher indivíduos para encargos de 
direção, procura-se obflervá-los e entrevistá-los, estudar os seus antece­
dentes, a sua vidà particular, visando a responder perguntas especüicas 
como as seguintes: 

a. O individuo pensa com precisão e bom senso? 
b . :e capaz de prever as cousas e planejar suas realizações com a 

necessária antecipação? 
c. 1: capaz de receber ordens sem ofender-se ou diminuir-se e de 

dá-las sem ofender ou humilhar a outrem? 
d . É capaz de persuadir outrem a aceitar as suas idéias e cumprir 

os seus planos, sem apêlo para a fôrça ou para os regulamentos? 
e. Cria, em tôrno de si, um ambiente de confiança e respeito? 
f. 1: capaz de apresentar ou receber a critica franca, honesta e 

objetiva? 
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g. Sabe encarar seus superiores com a adequada deferência e tratar 
seus subordinados com a devida consideração? 

h. t capaz de controlar-se em circttnstâncias adversas e enfren­
tá-las com serena superioridade? 

i. t capaz de decidir sensatamente mesmo sob a pressão de con­
dições desfavoráveis? 

'rais perguntas permitirão definir a personalidade estudada, cuja 
natureza poderá ser classificada segundo padrões preestabelecidos. 

4 . O controle de carreiras 

Em tôda a organização que envolve numeroso pessQal, não pode 
deixar de existir um departamento com a finalidade · de re~lar e con­
trolar as atividades profissionais de seus integrantes . 

O contrôle de carreiras abrange aspectos essenciais à eficiência in­
dividual e à capacidade de produção da emprêsa em conjunto, como 
sejam: 

li) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

h ) 

Seleção e classificação de pessoal para integrar os diversos 
quadros . 
Registros de assentamentos. 
Orientação para a especialização e o aperfeiçoamentó 'profissional. 
Seleção para cargos de chefia e supervisão. 
Realização e registro das análises de personalidade. 
Contrôle de promoções. 
Contrôle de designações e transferências. 
Contrôle da eficiência profissional. 

:, 

A importância de tal setor da organização é a base da racionalização 
produtiva de qualquer emprêsa . · 

Nas Fôrças Armadas o contrôle de carreiras tem ainda maior influ­
ência, não só em razão do relêvo que aí adquirem as fôrças morais como 
pela intima dependência entre a vida profissional e a existência parti­
cular de seus integrantes'. 

Embora não tenha sido ainda, em nosso Exército, encarado êsse as­
pecto de organização em bases racionais e globais, em vários setores são 
exercidas atividades de contrôle de carreiras que estão a exigir coorde· 
nação e centralização. - , 

Através dêsse contrôle seria poss[vel um melhor aproveitamento das 
habilitações pessoais e uma orientação do aperfeiçoamento profissional 

.. <!os quadros na linha de interêsse da instituição. .r 
Quantas vêzes não se verifica a classificação de um militar em setor 

completamente diversificado de suas tendências e possibilidades? Quantas 
vêzes não se observa a designação de um militar, que acaba de concluir 
um curso de especialização, para uma atividade onde jamais poderá 
aplicar o que acaba de aprender? Quantas vêzes não observamos um 
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militar enquistar-se em determinadas funções, sem que se lhe dê a ori­
entação suficiente para alargar seus horizontes funcionais? Quantas 
vêzes não se perdem valores à carência de adequados estímulos? 

Essas e muitas outras observações relativas a um aproveitamento 
inadequado do pessoal seriam obviadas pela ação de um órgão capacitado 
ao contrôle ::.de carreiras . 

Sabemos que ·uma máquina jamais poderá ter rendimento se as suas 
peças não--. Corem controladas e colocadas em seus devidos lugares. 
Também assim, uma organização estará malbaratando seus recursos hu­
manos, se não racionalizar o contrôle de todo o seu pessoal, em bases 
estáveis e criteriosas, apoiadas em princ.ípios científicos e racionais. 

Na atual organização de nosso Exército, o Contrôle de Carreiras deve 
caber ao Departamento Geral do Pessoal, ao qual incumbiria a coorde­
nação e supervisão de todos os setores relacionados com carreiras de 
pessoal, tais como os seguintes: 

a ) Sele~o e classüicação do pessoal. 
b) Indicação para cursos de formação, especialização e aperfei­

çoamen~o. 
c) CoÍlfrôle de promoções . .. 
d) Contrôle de movimentação do pessoal . 
e) Arquivo geral de assentamentos e fichário de pessoal . 
f ) Orientação do aperfeiçoamento cultural e profissional . 
g) Estati~~iça de pessoal . 
b) Contrôle de habilitações profissionais e especiais . 

5 . A seleção de comandantes 

Comando e Liderança são dois conceitos inseparáveis na vida militar. 
Se o primeiro está relacionado às prerrogativas de ordem hierárquica e 
funcional, e se o segundo deriva de qualidades pessoais que colocam o 
individuo em um plano de relêvo sôbre o grupo, não há como dissociar 
na concepção do verdadeiro padrão da autoridade militar o comandante 
e o líder. A existência singular de um apenas dêsses aspectos redunda 
em deformações· tndispensáveis. O comandante, sem qualidades de lider, 
será fatalmente um tirano ou um pusilânime. A indisciplina e a insa­
tisfação terão um amplo incentivo em sua unidades. Suas ordens serão 
cumpridas com relutância ou hesitação. A confiança e o entusiamo de­
saparecerão . 

Por outro lado, o lider sem comando tende a sobrepor-se à autori­
dade constituída, gerando o desrespeito e a desordem . 

t pois fundamental à ordem militar, ao prestigio da organização e 
à eficiência profissional só entregar as funções de comando a indivíduos 
que se revelem lideres autênticos . 

t necessário que se estabeleça a adequada conceituação dos atri­
butos a exigir de um militar para que a êle se possa entregar oficial­
mente a missão de conduzir uma unidade . 

·. 
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Todos os que possuem larga experiência profissional sabem perfei­
tamente as inconveniências e os danos, muitas vêzes irreparáveis, oca­
sionados pelos maus comandantes . 

t muito mais importante selecionar comandos do que escolher mi­
litares para quaisquer outros tipos de funções . 

O critério seletivo deve ser essencialmente baseado nas qualidades 
de liderança observadas e verificadas mediante um contrôle de carreiras . 

A par de uma conscienciosa seleção, impõe-se uma preparação prévia 
de caráter moral e profissional, antes de que o militar assuma as suas 
funções. Há necessidade 'de criar-se um estágio, de caráter objetivo e 
intensivo, pa-ra novos comandantes. Neste, o oficial será doutrinado por 
elementos de grande experiência e tirocínio, rec~erá • instruções de 
cunho administrativo e operacional. inteirar-se-á de suas missões gerais 
e peculiares. Ao tomar posse estará perfeitamente apto a desempenhar 
os seus encargos e fazer face a suas responsabilidades. 

Os aspectos de liderança que deverão nortear a seleção dos coman­
dantes devem espelhar-se em lideres militares autênticos. t preciso 
caracterizá-los e discerni-los da confusão perniciosa dos falsos lideres. :e 
preciso trazer à evidência os verdadeiros lideres profissionais, cuja com­
petência e dedicação não sejam obscurecidas por características negativas. 

t preciso, em suma. selecionar e preparar bons coman'dantes, para 
que se possa dispor de um bom Exército. 

6. A preservação dos valoMS profissionais 

Os períodos de prolongada inação são corrosivos nas organizações 
militares. Não só resultam em decadência de espiríto profissiQ,DBl, como 
acarretam sempre na opinião pública dúvidas explicavéis 'sô_bre a utili­
dade das fôrças armadas. Sômente as atividades profissiónais, a cons­
tante aplicação de energia podem contrapor-se ao pessimismo· provocado 
pela inércia . 

Um outro fator de profunda influência é o aparelhamento material. 
Um exército desaparelhado é profundamente sensível a uma rápida des­
~oralização . 

A necessidade de um eficiente aparelhamento material deve surgir 
de uma convergência da percepção, pela opinião pública, da importância 
e do papel das Fôrças Armadas com o anseio intrínseco nessas Fôrças de 
se colocarem à altura de suas missões. ..... 

A influência de militares que observam, em países estx:angeiros, 
atraves de estudos ou de viagens, as características de organizações mo.­
dernas e eficientes, acabará por se fazer sentir, num impuls~ revivifi­
cador, rompendo a rotina da conservação ou a descrença e o desânimo. 
Como em todos os movimentos de ciência ou opinião, a modernização do 
Exército, a sua transformação em uma fôrça flexível, móvel e potente, 
há de definir-se como um impulso irresistível, vencido em suas primeiras 
expansões, mas incontrolável e avassalador, após corporificar-se inelu­
tàvelmente . 
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Há de prevalecer o principio profissional sôbre tôdas as tentativas de 
.aplicação diversória das fôrças militares . 

Os incentivos hão de ser hàbilmente explorados para dar vigor ao 
~ntusiasmo profissional. 

Uma d~s fontes fundamentais para a manutenção de um elevado 
nível profissional é a adoção de uma política de preservação dos valores . 

Essa ~Íítica de pessoal deve basear-se no princípio de que aos me­
lhores deverão ser oferecidas tôdas as oportunidades e atrativos para 
que se conservem dentro da instituição, servindo-a com entusiasmo e 
albeiados ao atrativo das funções estranhas. 

Uma legislação de fundo demagógico tem-se contraposto ao interêsse 
<la organização militar na conservação de seus mais selecionados inte­
grantes. A êstes são justamente oferecidas as melhores condições para 
-o abandono das fileiras militares, onde lhes faltam, por outro lado, os es­
tímulos de adesão convenientes . 

A filosofià do nivelamento e uma seleção mal conduzida concoiTem 
l)ara desencóraja~ os mais capazes e para estimular os mais medíocres. 

A política de preservação dos valores é, por conseguinte, um com­
plemento indispensável à seleção do pessoal. 

"'/ . A r evisão da legislação de promoções 

Grande evolução tem experímentado a legislação de promoções em 
nosso Exército.:· Assunto bastante delicado, por isso que envolve inte­
rêsses pessoais, tem evoluido num sentido de assegurar maior justiça no 
julgamento das qualidade individuais e na eliminação do favoritismo 
discriminante. Longe está, entretanto, de responder às necessidades de 
um Exército moderno, em têrmos de princípios de liderança, ra&ionali­
·zação de processos seletivos e determinação da eficiência profissional. 

Reconhecemos a impossibilidade de alterações radicais. O aperfei· 
çoamento deverá ser progressivo. As exigências constantes da evolução 
dos organismos militares, tanto de ordem interna como externa, obrigam 
a que se procuré incessantemente adaptar tôda a legislação de pessoal às 
condições reais, proporcionando ao Exército características adequadas às 
suas missões . 

Vamos, destarte, formular uma série de teses, a título de sugestões 
para a meditação e o debate, com vistas a uma reformulação do problema 
das promoções. Serão idéias de caráter essencialmente doutrinário, sem 
outra pretensão do que a de cooperar para o equacionamento do assunto 
em bases mais racionais. 

1° A legislação de promoções deve ser unificada em todo o Exército 

O problema da formação, em todos os niveis e em todos os setores 
·da organização, armas, serviços e quadros especiais, deve obedece.r aos 
mesmos princfpios fundamentais de seleção do pessoal. 
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Claro é que não se pode estabelecer um único critério seletivo para 
todos cs escalões da hierarquia militar. À medida que se vai conside­
rando os diversos degraus da escala hierárquica novas condições vão pre­
valecendo. Deve existir, porém, uma homogeneidade de bases funda­
mentais porque o objetivo de assegurar ao Exércit"O a maior eficiência 
no cumprimento de suas missões é permanente. 

2° O critério seletivo deve variar com. os postos hierárquicos e não 
levar ao exagêro os cômputos numéricos. 

As condições do padrão de eficiência de um graduado são düerentes 
das de um oficial, as de um oficial subalterno não são idênticas às de 
um oficial superior. Há assim uma gradual diversillcação de bases se· 
letivas, consoante os diversos nfveis da escala hierârquicá à qual devem 
atender os critérios de seleção. 

A capacidade de realização de esforços fisicos a ex.ígir de um jovem 
tenente não pode ser a mesma para um tenente-cpronel. Por outro lado 
o tirocfnio administrativo para o qual a experiência tem inestimável in­
fluência não pode ser exigida, em graus semelhantes, nesses dois casos 
diversos. 

Há uma série de qualidades, de aptidões, de tendências que se ma­
nüestam decisivas em determinados postos, mas que, ~uitas vêzes, são 
até contraproducentes em outros. 

Por outro lado, . as avaliações numéricas, resultantes de somatórios 
subjetivos, devem apenas ser encaradas como resultados rústicos para se· 
leções iniciais. A seleção qualitativa, consciente e delicada, rigorosa e 
eficaz, não pode ser feita através de valores calculados "em fórmulas 
cujos dados elementares nunca oferecem a adequada preois~Ó". · 

A base para uma promoção justa terá de ser uma a'nâlise completa 
e profunda do valor moral e profissional dos candidatos que podem ser 
separadas no seu conjunto por uma avaliação numérica, mlls. que devem 
merecer um estudo acurado de sua caRacidade e possibilidades. 

1: verdade que tais análises sempre se ressentem das influências pes­
soais dos analistas. Mas essa inconveniência pode ser obviada, através do 
trabalho conjunto de comissões e do estabelecimento prévio de padrões 
ideais de personalídade que permitirão um julgamento mais impessoal. 

A análise do valor profissional deve considerar o ambiente em que 
atuam os indivlduos estudados. Não se pode, por exemplo, avli}:iar a ca­
pacidade de instrutor de oficiais de um candidato, se êste nunca serviu, 
nem serve em uma escola de instrução de oficiais. Por outro lado, não 
se pode estudar apropriadamente as condicões flsicas de um cafldidato que 

·. trabalha em gabinete. Cada um deve ser estudado em relação ao meio 
em que atua ou atuou. 

Se houver uma preocupação em assegurar registros completos de 
pessoal, através de meios adequados de contrôle de carreiras, será pos­
sível obter-se dados suficientes para análises satisfatórias. 
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3° Só deve existir uma única base para promoção: o merecimento. 

Não significa essa tese que o elemento antiguidade, isto é, o tempo 
de serviço não deva ser considerado. Seria a total subversão de uma das 
bases da disciplina em tôdas as Fôrças Armadas. O que se deseja su­
gerir é a eliminação do tipo de promoção exclusivamente por antiguidade. 
Esta deve· constituir, sim, um fator de merecimento, com o pêso neces­
sário para· evitat as bruscas ascensões.- Mas em todos os graus de hie­
rarquia devem ser favorecidos, dentro de uma conveniente relatividade, 
os que apresentam maior capacidade e possibilidades, como uma mani­
festação de incentivo e do próprio interêsse da instituição em busca do 
seu aperfeiçoamento. 

Evitar·se-ia, por outro lado, o desestimulo das promoções por anti­
guidade do pessoal, cujo mérito é reconhecido, fato que tem sido cons­
tantemente observado. 

Promoção é prêmio ao mérito. A tese oferecida engloba os dois 
tipos atuais. ·de promoção em um único. Opõe à antiga idéia da "anti­
guidade meihorada", uma nova concepção: a do "merecimento ponde­
rado", isto é, :a da incorporação do têrmo antiguidade na relação de fa­
tôres de -mereeimento. 

4. A promo~ão deve independer, o máximo possível, dos quadros a 
que pertencem os candidatos. 

Essa tese que se deve aplicar principalmente 'aos oficiais, visando a 
assegurar o ac~sso aos mais capazes sem as servidões e as vantagens im­
postas pelas: ·restrições de efetivos das armas ou serviços em que se 
situam, poderá ser procurada através de uma política de "abertura dos 
quadros", o que é bastante possível nos escalões superiores . 

Deveria ser eliminado, dentro dessa idéia, por exemplo, o Quadro de 
Estado-Maior da Ativa Privativo que constitui em geral, uma contradição 
relativamente ao conceito que se empresta à formação e à capacidade da 
oficialidade de estado-maior em nosso Exército. 

As funções peculiares deveriam restringir-se quase unicamente às ne­
cessidades de ,preeBchimento dos quadros das unidades de tropa ou es­
tabelecimentos das diversas armas e serviços. 

lsto permitiria maior distribuição entre todos os quadros, das vagas 
atribuídas ~s funções gerais assegurando um acesso mais livre de injun­
ções que limitam o exercício do processo seletivo. 

5° A promoção de um militar tem caráter essencialmente pessoal, 
deve indepênder de turmas ou ser influenciada por tatôres estranhos às 
condições pessoais do promovido. 

Uma das inconveniências da atual legislação de promoções de oficiais 
em nosso Exército é a rigidez atribuída ao enquadramento das turmas de 
formação, com o objetivo evidentemente elevado de evitar as ascensões 
demasiado rãpidas. Tal solução, entretanto, teve a grande desvantagem 
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de prejudicar justamente os mais capazes, os melhores classificados das 
turmas, geralmente tolhidos em seu acesso, enquanto não evitava o re­
pentino acesso dos piores classificados que dispunham de um "espaço de 
manobra" muito mais amplo. 

Outra falha observada, nesse particular, é a solução adotada para a 
])romoção dos Engenheiros Militares que são promovidos por influência 
da promoção dos oficiais dos demais quadros . 

Essa fórmula constitui um evidente desvirtuamento da verdadeira 
caracteristica da promoção como um resultado de condições de cunho 
pnmordialmenté. individual. 

~ necessário extinguir a mentalidade de "turma". Um oficial per· 
tence ao Exército e não a uma "turma", é promevido" por seu valor 
pessoal, por suas caracteristicas e possibilidades morais e profissionais 
em benefício da eficiência do conjunto. O seu acesso deve ser o fruto 
exclusivo de sua atuação, dentro das diversas entidades de sua instituição. 
Não deve receber o favor ou o prejuízo de pertencer a uma turma X a 
um quadro Y. 

6<l A promoção constitui um elemento fundamentaL para a seleção. 

Através dessa tese, interliga-se o processo de promoção . ao de seleção 
de pessoal, procurando assegurar a maior eficiência da organízação. ~ 
um incentivo que conc~rre para a preservação dos valores. 

Não se pode admitir, nesse assunto, o favoritismo, a injunção po· 
Utica, a manifestação de preferências pessoais. Está em jôgo não só a 
capacidade da organização militar, como uma parcela do inl"erêsse n~ 
cional, de sua segurança e de seu patrimônio. ~ 

8 . Conclusão 

O assunto acha-se apenas aflorado. Faz-se mister aprofundá-lo e 
buscar nêle ângulos novos. 

Tudo, em um Exército, depende de pessoal. A seleção de pessoal 
deve ser, pois, na organização militar, uma verdadeira e constante pre­
ocupação. 

~ preciso rever velhos conceitos, atentar sôbre as necessidades es­
pecíficas das condições atuais e libertar-se de preconceitos rudimeQ.tares. 

O melhor só poderá ser produzido pelos melhores . 

z 
* * • 

Os direitos adquiridos pelos indivíduos cessam no momento ern que 
cs do EnRCITO e da NAÇÃO começam a ser prejudicados. 

NAPOLEÃO 



PROBLEMAS DE UM COMANDANTE DE GRUPAMENTO 
DE COMBATE 

~fo}or ALVARO GALVÃO PERELR~. 

Aluno !lo EOEMF. 

I - INTRODUÇÃO 

A possi~ilidàde de emprêgo de engenhos nucleares durante o curso 
do combate terrestre por ambos os contendores deu origem a vários 
problemas peculiares ao campo de batalha nuclear , devido aos efeitos 
das armas atômicas. Tais problemas têm sido sub~stimados pelos que 
advogam, incondicionalmente, a utilização das armas atômicas táticas, e 
têm sido superestimados pelos que defendem .a proibição da guerra 
nuclear. 

Uma atitude mais sensata e mais verossímil parece ser a de aceitar 
a possibilidade de combate atômico e examinar os problemas decorrentes, 
~m busca de soluções. Não hã necessidade de estabelecer, inicialmente 
se o poder nuclear constitui uma revolução nos processos de travar a 
guerra ou constitui, apenas, um meio suplementar. O arrebentamento 
de uma arma atômica é um fato tão real e os problemas dêle decorrentes 
são tão indeterminados, que a mente do soldado profissional já não pode 
se dar ao luxo de examinar aspectos teóricos. . . 

Os pensadores militares norte-americanos, inglêses e soviéticos têm 
tratado exaustivamente do emprêgo tático das armas atômicas. Há, 
mesmo, uma doutrina já estabelecida para o emprêgo das unidades 
terrestres no campo de batalha nuclear. Entretanto, a literatura relativa 
aos problemas operacionais, provocados pelo arrebentamento atômico, é 
ainda muito reduzida. 

O presente trabalho tem por objetivo mostrar alguns dos problemas 
que se apresentam a um Comandante de Grupamento de Combate no 
(lecorrer das operações. Baseia-se em trabalhos publicados nas revistas 
norte-americanas "Army Information Digest" e "Army" . A situação 
criada constitui uma adaptação do tema "Grupamento de Combate da 
DI Pentômica no Ataque", ministrado pelo Curso de Infantaria da ECEME, 
em 1961. 

2 



18 A DEFESA NACIONAL 

II - SITUAÇÃO INICIAL 

No curso de uma operação ofensiva para o Norte, a 4a DI Azul tomou 
contato com a posição Vermelha do rio CACHOEffiA - rio CLARO -
FUNDÃO, com os 200 Gpt Cmb e 40 RCMec. Estas duas Unidades já 
empregaram todos os seus elementos que se encontram detidos, na 
jornada de 19 Jul, na situação do esbôço n. 1. 
' 

1 
' As fôi"ças azuis e vermelhas têm empregado armas atômicas, exclu­

sivamente no campo tático. 
Em 201600 Jul, o 190 Gpt Cmb, da 4a DI, encontra-se disperso na 

região de Eng CUMARU - Eng AÇUDE - Eng BOLES. O seu Cmt 
tomou conhecimentos das informações seguintes: • 

- Conceito da Operação (da DI): 

(1) Manobra: 

- A DI vai realizar mna penetração, em 220530 Jul, rom­
pendo a posição inímiga com armas nucleares, com a 
Fôrça Tarefa da 4a Brigada de Infantaria (16° e 17° Gpt 
Cmb) ao N, para conquistar sucessivamente SÃO LOU­
RENÇO (01) e PAULISTA (02); com a FT 180 Gpt Cmb, 
no centro, e a FT 19° Gpt Cmb ao S, para conquistar, 
respectivamente, PARDO (03) e MOURÀ - ALVES -
SALGADINHO (04). 

·, - Em seguida, prosseguirá, com 1 Gpt Cmb, para se apossar 
da região de MORRO VERDE (05). 

- Ficará em condições de investir AJURICABA". 
- Esfôrço principal realizado pela FT 4a Bd~ ~~-

(2) Fogos: 

- FT 19° Gpt Cmb: 

- Ultrapassar elementos do 200 Gpt Cmb. 
- Em 04, em condições de prosseguir para 05. 

- Armas atõmicas disponíveis para o rompimento da posição 
inimiga: 

5 armas de 2 KT e 1 arma de 10 KT. 

- Composição da FT: 190 Gpt Cmb: 

1a e 2a;4o BCC. 

1a Cia T Bld/4o Btl Trnp. 

li-ATAQUE NOTURNO 

Durante o estudo de situação, no PC do 190 Gpt Cmb, por ocas1ao 
do levantamento dos acidentes capitais, o Cmt do Gpt teve a atenção 
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despertada pelas condições que apresentava o MORRO DA MACAMBIRA. 
Era um ponto dominante da zona de ação do Gpt, proporcionando exce· 
lentes observatórios e bons abrigos. Haviam sido assinaladas OT pre­
paradas. 

Pareceu ao Cmt, inicialmente, que o morro dominava todos os pos· 
síveis eixos de progressão que conduziam ao objetivo. Ocorreu-lhe, 
assim, a idéia de realizar um ataque noturno. E a sua mente pôs-se a 
trabalhar, recordando tudo o que havia aprendido sôbre o assunto 
e rememorando as dúvidas que persistiam ainda. 

t verdade que as diretrizes atuais acentuam a importância das ope· 
rações noturnas. Em acréscimo a outras razões, a ação noturna guarda, 
na ofensiva, grande possibilidade de sucesso. Reduz: tam'bém, as pos· 
sibilidades do inimigo em identificar alvos. 

Entretanto, além dos problemas normais relacionados com a segy­
rança e dispersão da tropa, quando são utilizadas armas atômicas, devem 
ser considerados os efeitos da cegueira pelo clarão, a diminuição da 
visão noturna e as queimaduras na retina. O Cmt lembrava-se que, 
embora médicos e físicos houvessem escrito volumes acêrca dos efeitos 
-do clarão nuclear sôbre o ôlho humano, as conclusões variavam da com· 
placência ao alarmismo. Lembrou-se, ainda, como ficara im{>ressíonado 
com o grau de claridade percebida ao testemunhar uma explosão atômica, 
no campo de treinamento, embora estivesse numa toca a vários quilô­
metros do Ponto Zero (PZ), protegido, e com as mãos firmemente co· 
brindo os olhos. 

Agora, lembrava·se perfeitamente do que aprendera sôbr~. a perda 
da visão noturna. O ôlho humano, quando adaptado à escu.ri~ão, . admitirá 
50 vêzes mais intensidade luminosa do que o admitido, normal~ente, à 
luz do dia. As tropas situadas a 5km do PZ, cujos olhos, )á' adaptados 
à escuridão, estiverem abertos no momento da explosão, independente­
mente da direção para onde estejam voltadas, ficarão cegas po,r 30 mi­
nutos. Necessitarão várias horas para recuperar a visão infravermelha, 
indispensável à visão noturna eficiente. Possivelmente, qualquer outra 
tropa, dentro de uma distância estimada entre 5 a 10 km do PZ, e que 
esteja voltada para a direção da explosão, será afetada da mesma ma· 
neira. 

Embora a cegueira noturna não produza um dano permanente, o 
·Cmt sentiu a desvantagem de aceitar a perda temporária da visão entre 
as fôrças atacantes. ....., . 

Quanto à queimadura da retina, os efeitos vão desde a perda parcial 
. da visão por várias horas até à cegueira definitiva. Para so.fi·er tais 
· queimaduras é preciso que se esteja colocado numa posição tal que a 
imagens da bola de fogo fira a parte mais sensível da retina. Para que 
esta imagem-seja apreendida pelo ôlho, é preciso que o observador encare 
·d.iretamente, a bola de fogo. E esta condição de encarar a bola de fogo 
será, obviamente, preenchida com mais freqüência pelas tropas que 
atacam. 
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Finalmente, antes de abandonar a idéia de apoiar com arma atô­
mica um ataque noturno, o Cmt lembrou-se de que, em um tema estudado, 
ficara estabelecido que dentro de uma "linha de segurança luminosa", 
tôdas as tropas devem receber a proteção adicional proporcionada por 
ungüentos, óculos solares, quebra-luzes, etc. ·. 

E o inimigo? Certamente não vai avisar onde e quando realizará 
um arrebe~tamento nuclear. Quando perceber que o meu ataque o está 
atingindo., ... - pensou o Cmt - o inimigo (considerando os efeitos de 
radiação, calor e sôpro apenas como bonificação) empregará uma única 
arma, em razão da desorganização que o clarão produzirá, cegando 
minhas tropas expostas e em movimento. 

Como poderão as tropas cegas conservar a direção e o contrôle? 
Pode-se proporcionar a elas algum meio preventivo contra a cegueira, 
o qual permita, ainda, manter o ataque noturno sob contrôle? 

óculos escuros ou opacos não resolveriam o problema porque, usan­
dos-os, as tropas ficarão sem a necessária visão para deslocar-se no escuro. 
Cobrir um dos olhos de cada homem é uma medida preventiva de valor 
duvidoso. Afetaria a visão estereoscópica, agravando os problemas de 
avaliação d~ di~tãncías e desbordamento de obstáculos, crateras, etc. 

Caso se·. ~ecida parar o ataque, que visão teriam as tropas para en­
contrar o caminho de retraimento para as primitivas posições, ou or­
ganizar-se para manter o terreno conquistado? Valeria a pena vedar os 
olhos de 1/3 ou l / 4 de cada GC, para assegurar ·"olhos videntes", ca­
pazes de dirigir os sem visão? 

E a utiliZ!Ição de armas atômicas por c.tualquer um dos adversários, 
criará obstáculos, desde árvores tombadas até destruições, aumentando as 
dificuldades de contrôle e movimento? Alterará o fogo nuclear o as­
pecto dos acidentes do terreno escolhidos para facilitar o contrôle? 

Abandonando a sua idéia inicial, o Cmt do Gpt deixou formulada 
a seguinte pergunta: 

- "t possível realizar um ataque noturno durante uma operação em 
que são empregadas armas atômicas?'' 

• IV - OS MORTOS-VIVOS 

No d.ia 21 de julho, após haver tomado sua decisão, o Cmt do 190 Gpt 
Cmb estabeleceu a seguinte composição de meios: 

FT AFIR 

1a Cia Fzo 
1°/la./ 4° BCC 
1a/Pel AC/Cia Ap 

FT DEDO 

4a Cia Fzo 

FT BALA 

1a; 4o BCC (- 10 Pel) 
2a. Cia Fzo 
2a1Pel AC/ Cia Ap 

FT ELMO 

5a. Cia Fzo 
1°/ 2a/4° BCC 

FT CRUZ 

2a/4° BCC (- 1° Pel) 
3a Cia Fzo 
aa; Pel AC/Cia Ap 
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No dia 22, às 0530, as fôrças tarefas ultrapassaram a LP e progre­
di.ram (esbôço n. 2): 

- no eixo de progressão BRANCO - AMARELO, a FT AFIR, para 
conquistar 01, ficando em condições de prosseguir para a região 
de Andrade; 

- no eixo de progressão AZUL - VERDE, a fT BALA, para con­
quistar 02, realizando o esfôrço principal, e ficando em condições 
de, de 02, prosseguir para a região do morro da AREIA BRANCA; 

- no eixo de progres~ão P~TO, a FT CRUZ, para conquistar 03, 
ficando em condições de prosseguir para a região de MORRO 
VERDE ou de cobrir o flanco S. 

A reserva do Gpt devia: 

( 1) • FT DEDO: 

Seguir a FT AFIR, em condições de: 

- tomar a si a missão da FT AFIR ou 
- atuar pelo eixo de progressão BRANCO ou AMARELO, a 
partir do morro da MACAMBIRA. 

(2) FT ELMO: 

Seguir a FT BALA, em condições de: 

- ,tomar a sr a missão da FT BALA ou 
- atuar a partir da região de BARBALHO, na direção BAR-

BALHO - Alturas E de SALGADINHO. 

Por volta das 0700 hs a FT AFIR informou estar detid~ ~Õr fogos 
partidos da região do morro da MACAMBIRA e não podei- ' mais pros­
seguir. À FT BALA progredia lentamente e a FT CRUZ progredia bem. 

Cumprindo a decisão do Cmt Gpt, a FT ELMO atuou ·na direção 
CASA DE PEDRO - CANZANZA - VILA, passando a atuar pelo eixo 
de progres~ão AMARELO, para conquistar 01. 

A partir de 10,00 hs, a FT ELMO, que tomara a si a missão da FT 
AFIR, teve seus primeiros elementos aferrados por resistências inimigas 
localizadas na r egião de VILA. O seu Cmt vai atacar às 11,30 hs, em­
pregando a sua reserva. - A FT BALA continua sendo retardada em sua 
progressão, mas a FT CRUZ progride bem. ...... 

As 11,10 hs a FT ELMO, quando tomava dispositivo para o- ataque, 
foi atingida por um arrbentamento atômico. 

z 
Ao receber a notícia, o Cmt do 19° Gpt Cmb voltou a enfrentar, no 

íntimo de sua mente, êste fenômeno misterioso e apavorante - a radiação 
atômica. Recordou-se, então, que o efeito da radiação sôbre o corpo 
humano varia, dependendo, principalmente, da dose à qual ficou exposto. 
Doses concentradas matam em pouco tempo, quando não instantãneamente. 
Doses muito pequenas podem ser absorvidas com regularidade, produzindo 



nl 
- o . F o 

o 
o o 
u~ .o, 
ro~ 

(/') 

w 

P10BLJ:MA.S DE UM COMANDANTE DE GRUPAMENTO . .. 23 

I 

:::~ .. 



24 A JJEFESA NACIONÃL 

efeitos reduzidos ou desprezíveis. Diàriamente absorvemos energia ra­
diante do Sol. Os cancerosos suportam, normalmente, doses elevadas. 
O problema situa-se, portanto, entre os extremos. Sim, uma quantidade 
de . . . (ora, não importa; chamemo-la X roentgens) de exposição à 
radiação pode ou não, produzir doença por algumas horas. A vítima 
recupera-se aparentemente, apenas para morrer, semanas mais tarde, após 
um periodo curto,, mas violento, de doença. 

A mensagem enviada pelo Subcomandante interrompeu a meditação. 
Medidas apropriadas haviam sido tomadas para restabelecer a situação. 
As perdas normais por efeito de sôpro, radiação e calor estão em tra­
tamento ou foram evacuadas. O seu total se eleva a 30% . As películas 
individuais medidoras de radiação mostram que 130 homens ficaram ex­
postos a .. . (digamos, aos X roentgens já mencionado~). • · 

O Cmt do Gpt Cmb interrompe a leitura da mensagem. A infor­
mação significa que existe um conjunto de soldados, fisicamente aptos 
agora e, provàvelmente, por mais 15 ou 20 dias. Mas, após 20 ou 25 dias 
todos estarão mortos. 

O Cmt sente sôbre si a pressã.o daquela conhecida pergunta escolar: 

- "Qual a decisão?" 

Evacuará êstes homens como perdas, muito embora estejam fisica-
mente indenes e, no momento, capazes de se deslocar? · 

Tomará medidas esp~ciais para acelerar sua evacuação para a Zona 
do Interior a fim de que passem seus últimos dias com os entes queridos? 

Se não fôr possível a evacuação para a ZI, ou se ela não fôr _(lesejada 
pelas tropas condenadas, enviá-las-á para o centro de recreação a:.,fim de 
que gozem os últimos dias que lhes restam? E se a situaÇão fôr tão 
difícil que exija o emprêgo de todos os meios, justificar-se-á' ~ decisão 
de mandar que êstes homens continuem servindo em suas unidades? Ou 
será melhor organizar uma espécie de "unidade suicida", com ol> mortos­
-vivos, para executar missões particularmente perigosas? 

V - TRAVESSIA DE AREA RADIOATIVA 

Cêrca das 15,00 hs, o Cmt da 4a DI determinou ao Cmt do l!JO Gpt 
Cmb que prosseguisse, o mais ràpidamente possível, para conquistar a 
região de ANDRADE - MORRO VERDE. Contará, para isso, desde jã, 
com o refôrço das 4a e 5a/ 40 BCC. Iniormou, ainda, que a DI disPQ.e de 
armas atômicas para apoiar o prosseguimento da operação. 

O Cmt do 190 Gpt Cmb percebeu, desde logo, que se tornava neces­
sãrio abrir o prosseguimento para 01, e que o eixo AMARELO eraz o que 
permitia prosseguir em melhores condições para o objetivo. Porém, o eixo, 
atravessava, na região de VILA, uma área que se tornara radioativa. 

Uma solução para o problema da zona radioativa que deve ser atra­
vessada, mas não ocupada, consiste em motorizar as tropas, permitind() 
uma transposição rãpida da região. 
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Entretanto, mesmo os planos mais perfeitos sofrem, muitas vêzes, 
imprevistos. Pode ocorrer algo capaz de retardar ou deter a fôrça mo· 
torizada dentro da região perigosa, levando à ocorrência de perdas ex­
cessivas. As regiões radioativas podem se apresentar com maior tamanho, 
com radiações mais intensas ou em partes do terreno diferentes das pre­
vistas, devíao a variações imprevisíveis na potência da arma, na locali­
zação do P~ ou na altura de arrebentamento. 

O qwt acontecerá à Fôrça Tarefa, atuando de aeôrdo com o que 
foi planejado, quando encontrar intensidade de radiação perigosa e não 
prevista? Prosseguirá ou retrocederá? Nesta circunstância, será a de· 
cisão uma atribuição do comandante do elemento atingido ou a impor­
tância do cumprimento da missão, para o Gpt como um todo, impõe que 
a decisão fique em mãos do escalão imediatamente superior? 

Voltando a considerar a situação de sua unidade, o Cmt do 19o Gpt 
Cmb lembrou-se que a FT BALA, que progredira fortemente retardada, 
achava-se détida na região de BARBALHO. Seu Cmt solicitava novos 
meios para prosseguir np cumprimento de sua missão. 

Utilizar u_ma arma atômica, dentre as que a DI dispunha para apoiar 
o prosseguil",!lénto da operação, pareceu uma solução razoável. Mas, que 
risco correrf~. a FT? Seriam aceitáveis as perdas? 

Admite-se, de há muito, que a situação gerai pode obrigar o Cmt a 
aceitar o risco de perder algumas frações de tropa a fim de assegurar 
o êxito da operação global. Por exemplo, pode ser. determinado a uma 
FT que . transponha uma região radioativa para conquistar um objetivo 
vital para o êxíto do ataque do Gpt. O risco calculado pode não ser 
aceitável no nivel Cia, mas pode ser perfeitamente justificável no es· 
tudo de situação do Cmt do Gpt, face às possibilidades de reduzir as 
perdas no âmbito do Gpt. Neste ponto, o Cmt do Gpt admitiu que, em 
ações atômicas, os Cmts se vêm envolvidos (mais freqüentemente que 
os seus antecessores da época dos fogos não atômicos) em situações que 
exigem maior coragem moral para aceitar perdas em suas subunidades, 
para beneficiar a Unidade. 

Esta conclusão, entretanto, levou-o a um exante mais profundo, a 
fim de se assegnrar 'de sua própria preparação para enfrentar as exi· 
gências de suas complexas responsabilidades. No passado, ao decidir 
sôbre o ataque principal e o secundário, um Cmt considerava fatores 
ponderáveis como dispositivo, efetivo, reforços, condições meteorológicas. 
terreno, situação e possibilidades do inimigo, e fatôres imponderãveis como 
moral e espírito de corpo. O Cmt atual deve considerar um fator nôvo 
e importante: - radiação nuclear. 

O corpo humano possui certos limites de tolerância que lhe permitem 
absorver radioatividade sem sofrer dano. ~stes limites de tolerância 
variam muito, dependendo, principalmente, do estado sanitário, quanti­
dade de radiaç.ão absorvida e espaço de tempo durante o qual houve 
exposição à radiação. O estudo das películas individuais medidoras de 
radiação e dos diversos relatórios sôbre exposição à radiação, criaram 

·. 
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um campo inteiramente nôvo, tanto para os· médicos como para os Crots. 
Assim, cada indivíduo que absorveu, ou quase absorveu, radiação até o 
seu limite de tolerância deve ser, no mínimo, transferido para uma região 
onde as possibilidades de nova exposiçio sejam mínimas ou nulas. Não 
é inverossímil supor que todo o efetivo de uma Cia possa atingir, na 
mesma ocasião, o limite de tolerância. 

Evidentemente, ao desdobrar suas subunidades, o Cmt deve pensar 
em atribuir aos subordinados com maior tempo de exposição à radiação, 
missões que comportarão um mínimo de risco de exposição adicional. 
A execução, todavia, pode não ocorrer exatamente de acôrdo com o pla­
nejamento. O Cmt do 19° Gpt Cmb lembrou-se que não sabia, ainda, 
o grau de exposição da FT BALA resultante da explosão atômica que 
havia atingido a FT ELMO. Seria, então, o caso dé utÜiiar uma arma 
atômica para permitir o prosseguimento da FT? O que acontecerá, se 
uma subunidade já exposta quase ao limite perigoso de doses acumuladas, 
defrontar-se com graus perigosos e imprevistos de radiação? Uma outra 
subunidade, não exposta, pode ser lançada através de uma região perigosa 
e sofrer, apenas, uma dezena de perdas, a maioria das quais por inca­
pacidade física ao invés de por morte. Mas a nova exposição da subuni­
dade já bastante contaminada pode resultar numa centena de mortes. 

VI - TRANSPOSIÇÃO DE RIO RADIOATIVO 

Durante o seu estudo de situação, o Cmt do 19° Gpt Cmb verifícara 
a importância, para a conquista de 05, das passagens sôbre o rio PARDO, 
em MATINHOS e CONCEIÇÃO. O rio, com 30 m de largura e 2 m de 
profundidade, embora constituindo obstáculo, não exigiria um~ .operação 
especial para transposição de curso d'água. Mas, e se o~ ~io estivesse 
ndi~tiw? · 

O tamanho da área que pode ser contaminada por arre.J)entamentos 
na superfície depende da potência, da velocidade e da direção· do vento, 
do grau de " limpeza" da arma, etc. Parece lógico que um inimigo, 
defendendo um rio obstáculo, arranje uma combinação dêstes fatôres, de 
forma a groctuzir um , tnl grau de radiação inaceitável para quem vai 
realizar a transposição, pelo menos por 4 ou 5 quilômetros rio abaixo, 
a partir do PZ. 

A hipótese admite que a própria água carregará, rio abaixo, uma 
-quantidade de radiação considerável, porém dificil de predizer, l'e$Ultante 
de um arrebentamento na, ou próximo da superficie do r!_o. A .utilização 
de alguns arrebentamentos poderia criar uma barreira em tôda a extensão 
da frente necessária à transposição. A repetição dos arrebentamentos 
em intervalos apropriados poderá manter um grau perigoso de cootami· 
nação. 

A travessia do curso de água admite a necessidade de balsas ou 
pontes para o transporte de CC e outras viaturas pesadas. Possuirá o 
Gpt Cmb um Super-Homem capaz de sobreviver, neste ambiente con-
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taminado, o tempo suficiente para construir ou operar as pontes ou balsas 
necessárias? Poderá haver um equipamento de ponte capaz de ser mon­
tado tão ràpidamente que satisfaça às condições de "tempo de perma­
nência em áreas contaminadas", ou a solução terá que ser achada por 
um outro caminho? 

: 
A presença dq S3 interrompeu a meditação do Cmt do 19o Gpt Cmb. 

Trocaram breves palavras. Eram 15,20 bs quando o S3 anotou a seguinte 
decisão dÕ'"Cmt: 

- Atuar, o mais cedo possível, com a FT DEDO, na direção CAN­
ZANZA - MOURA, para se apossar dessa última região. 

- Em seguida prosseguir com duas FT, para conquistar as passagens 
sôbre o rio PARDO em MATINltóS E CONCEIÇÃO. 

- Empregar arma atômica contra as posições inimigas. da região E 
de BAI!BALHO, a fim de acelerar o prosseguimento das FT BALA 
e CRUZ. 

- Ficar E;ll\ condições de prosseguir para a região de ANDRADE e 
MOR!tO VERDE. 

VII - CONCLUSAO 

Pretendemos, com o presente trabalho, despertar · a atenção dos com­
panheiros para algumas das inúmeras dificuldades e incógnitas que en­
volvem o com}?~te atômico. Os problemas normais de um ataque con­
vencional foram acrescidos, no campo de batàlha atômico, pelo fenômeno 
misterioso e apavorante das radiações atômicas. 

O Cmt de um Gpt Cmb é, mais constantemente, obrigado a enfrentar 
situações que exigem coragem para aceitar riscos calculados. 

A intensidade luminosa proveniente do arrebentamento de uma arma 
atômica criou novos problemas que devem ser levados em conta antes 
da realização do ataque noturno. Um rio obstáculo, tornado radioativo, 
constitui um fator int~iramente nôvo na operação de travessia de curso 
de água. · ' 

Certa vez, explicando ao seu EM porque atacava sempre, disse o 
General Patton: - "Enquanto você ataca, o inimigo não acha tempo para 
planejar como atacar você". 

O emprêgo da arma atômica contra o nosso ataque será o elemento 
que permitirá ao inimigo encontrar tempo para planejar como nos atacar? 

"A guerra moderna, da mesma maneira que a guerra de outrora, 
resume-se na vontade das fôrças terrestres de avançarem a despeito de 
tudo - cansaço, mêdo, ferimentos e morte." 

·. 
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ALTERAÇÃO DE ENDERtÇO 

Em caso de alteração do seu enderêço, disso dê conheci­
mento à Revista, com a máxima urgência, a fim de continuar 
a recebê-la com regularidade. Para isso faça a sua comuni­
cação diretamente ou através do nosso Representante na sua 
organização. 

FICHA DE MOVIMENTA ÇA O 

(Fineza preencher a máquina ou com letra "leglv;J j 

Nome ...................... . ....................... . 

Pôsto ................... . 

Enderêço antigo: 

(Orgnnlzacão militar ou residência) 

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado ............... . 

Nôvo enderêço: 
. .. 

o + o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o O O I O 

C O rganlzacão mlltlar ou resldên.cla) 

Cidade Estado ...... :. : ....... . 

• o o o o •••••• o • o o • o o - • • •• 

(Local e data) 

( A $Ninalura) 

A G RA D E CIMEN TOS 

Por motivos particulares deixaram suas funções nesta R'ê'vista o 
Maj LAURO LIMA SANTOS e o 1° Ten Farm JOS~ BARRETO DOS 
SANTOS, encarregados, respectivamente, da Publicidade e ~edição. 

Lamentando o afastamento de tão distintos e eficientes colabora· 
dores, esta Revista torna público êste agradecimento pelo muito que 
por ela fizeram e, desejando-lhes felicidades, faz votos de que no futuro 
possa voltar mais uma vez a contar nos seus quadros com a presença 
do Maj LAURO e Ten BARRETO. 
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EVOLUÇ~O HISTóRICA DA ARMA DE CAVAlARIA 
1\faj W . ROBERTO DA CUNHA E 1\tENEZES, 

Oficial de EM. 

G-mNESE DA CAVALARIA 

Desde que a humanidade passou a dedicar parte de seu tempo à 
arte e ciência da guerra, surgiu a idéia de se c(}nseguir um meio de 
.combater a cavaleiro do inimigo, isto é, com superioridade de posição. 

No primitivismo das guerras de então, onde os homens se junta­
vam para a l~ta, por terem em mira um objetivo comum, não havia a 
idéia de for,llláção de um bloco unitário. A batalha era antes de t udo 
uma compÕsi!(ãO de inúmeros combates individuais, onde o valor do 
.combatentes e o pêso de suas armas eram os fatôres decisivos. 

Cedo se notou que aquêle que dispusesse de maior rapidez, liber­
dade de movimentos e uma posição favorável, aliados a maior poder de 
<:hoque, desde logo levaria grande vantagem sôbre seu oponente. 

Isto poderll( "ser conseguido com o auxílio dos animais domesticados, 
particularmente o cavalo e o elefante, que, por sua docilidade, coragem, 
massa e velocidade dariam àqueles que utilizassem tôdas as vanta­
gens acima. 

Assim, o guerreiro incorpora a seus petrechos de guerra, êste nôvo 
elemento que lhe permite deslocamentos longos e rápidos, potência de 
choque e posição superior a seu oponente a pé. 

Os povos semicivilizados do Oriente, os Persas, os Medas e os As­
s írios foram povos cavaleiros por excelência. 

o • 

Seus exercitos possuíam grandes massas de Cavalaria e para resistir 
às suas cargas os Gregos e Macedônios tiveram que reunir seus infantes 
em falanges, único meio capaz de resistir a essa onde que se esparramava 
pela campina levando tudo de roldão. 

No entanto, as falanges estavam sempre sujeitas a ser envolvidas 
e: depois desgastadas por aquêle mar revôlto de homens a cavalo que as 
fustigavam por todos os lados. 

Era, pois, necessário criar uma fôrça capaz de, por sua mobilidade e 
potência de choque, proteger os flancos e a retaguarda das formac;ões de 
batalha, bem como castigar o flanco e a retaguarda inimiga perseguindo-o 
(! destruindo-o se batesse em retirada. 

Aparecem assim os Catafratas, cavalaria pesada, destinada a tomar 
1>arte na batalha e os Sarissóforos, cavalaria ligeira, que tomando parte 
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na batalha juntamente com os Cataíratas, ainda tinha por missão, após a 
batalha, perseguir e destruir o inimigo em retirada. 

Esta cavalaria era organizada em ILHAS de 64 cavaleiros ou em 
Epitagmas de 64 Ilhas (4.096 cavaleiros) e utilizava ao máximo a potên­
cia de choque, mas seu emprêgo sempre relegado a plano secundário, 
nunca teve influência decisiva na batalha. 

Com o declínio da civilização grega, começa o resplendor de Roma 
que emprega sua cavalaria, os Equitas, nos mesmos moldes, mas dando­
-lhe uma importância bem menor. 

Suas tropas montadas são, junto às legiões, como que tropas auxilia­
res e, na sua grande maioria, são compostas de mercená~os ou recruta­
das entre os povos subjugados. 

É Anibal, o Cartaginês, que nas guerras Púnicas e particularmente 
em Ganes, vai revelar ·o partido que se pode tirar de uma cavalaria 
coesa empregada em massa e como arma de choque. 

Sua cavalaria Nú.mida inicia a batalha e lhe dá o acabamento. 
Ela não é, contudo, o elemento básico e decisivo da batalha. 
Cabe, ainda, à infantaria (Legiões) o papel preponderante. 

A CAVALARIA NA IDADE MÉDIA E MODERNA 

O feudalismo transforma a Cavalaria numa instituição. 
Ela é parte da organização sociaL 
Segundo Léon Gantier. "é a Cavalaria 

militar; o cavaleiro é o soldado cristão". 
Ela é o amálgama de tôdas as virtudes. 

a forma cristã d~ _condição 

: ' 

Na guerra, torna-se a Cavalaria a arma principal da batalha, é seu 
elemento decisivo. Não tem flexibilidade nem velocidade. S"t1a missão é 
imicamente combater. 

O homem de armas, sob o pêso da couraça, montado em um pesado 
c:lValo igualmente encouraçado, não pode se mover livremente no campo 
de batalha. 

O combate é quase individual. A luta tem aspecto cruel e brutal. 
Há uma regres~ão completa na arte militar. 
Os exércitos nada mais são do que um aglomerado de nobr..e.s cava­

leiros, valentes e indisciplinados, apoiados por peões da mais ínfima c: ­
tegoria social. 

Após a vitória, a pionagem que aguardava a decisão pelo choque das 
Cavalarias, lança-se ao campo de batalha onde assassina os cavaleiros 
caldos e saqueia todos os cadáveres. 

O advento da arma de fogo, nos fins da Idade Média não traz, desde 
logo, conseqüências capazes de alterar a ordem das coisas. 

Ao contrário, foi lentíssima sua influência na arte da guerra. 
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As batalhas de CRECY (1346) e POITIERS (1356) não deixaram 
ensinamentos que viessem anular o papel da Cavalaria na batalha. 

Se na primeira, a cavalaria francesa, perde a coesão por causa do 
fogo das bombardas e se deixa destroçar pela infantaria inglêsa, em POI­
TIERS é a cavalaria inglêsa que unida e disciplinada, em vigorosa carga, 
destrói os ~avaleiros franceses que haviam apeado !)ara a bPtalha. 

No entanto, · a tática começa a sofrer algumas modüicac;ões e a 
infantari&-vai readquirindo uma certa importância. 

Mas a Cavalaria só cedeu seu lugar preponderante quando, no século 
XVll ,o progresso das armas de fogo foi tal que as armaduras dos cava­
leiros não resistiam aos seus projéteis e não era mais possível carregar 
e e.smagar uma infantaria coesa, emac;ada e disciplinada. 

t CONDt: que melhor compreende os novos problemas e a impos­
sibilidade cada vez maior de se obter êxito com ataques frontais de massas 
a cavalo contra uma infantaria dotada de canhões e de mosquetes. 

Em ROCROY (1643), a Cavalaria carrega, mas não o faz sôbre os 
flancos e r~taguarda do inimigo, evitando o fogo poderoso da infan­
taria e aproveitando ao máximo a flexibilidade, a fluidez e a velocidade 
que lhe sã~ peculiares. 

Assim foi introduzida, no emprêgo da Cavalaria, a idéia de Ma­
nobra. 

Frederico da Pr ússia amplia e melhora os processos de Condé apolan­
uo a ação de choque pelo fogo da Artilharia. 

t também. Frederico que vai empregar a cavalaria como órgão de 
informações e· ·de segurança. 

Começam assim a se definir perfeitamente as missões de Arma, 
que atuará daui por diante, antes da batalha, durante a batalha e 
após a batalha. 

Antes da batalha ela deverá tomar a seu cargo os reconhecimentos 
próximos e longínquos e a segurança aproximada e afastada. 

Durante a batalha cabe-lhe decidir a luta pelo choque de suas 
cargas. 

Após a batalha deverá perseguir e destruir o inimigo em retirada. 
Inicia-se, então, o período áureo da Cavalaria, que vai adquirir todo 

o seu esplendor, em concepção e execução, na época Napoleônica. 

CAVALARI A NAPOLEôNICA 

Napoleão foi o primeiro a divulgar com amplitude o emprêgo da 
Cavalaria; depois dêle todos os grandes mestres da guerra inspiram-se 
em seus principias. 

~le tira o máximo partido das qualidades da Arma, empregando-a 
para: 

- C'riar uma rêde de segurança em tôrno dos Exércitos; 
- cobrir a marcha dos Exércitos; 
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- desvendar, desde o mais longe possível, os movimentos do ini­
migo e dificultá-los; 

- atuar sôbre as retaguardas do inimigo, seus comboios e linhas 
de comunicação; 

- realizar incursões profundas, com objetivos bem definidos de 
posse, destruição ou isolamento de zonas e meios; 

- intervir na batalha; 
- perseguir e completar a destruição do inimigo batido e impedir 

sua reconstituição. 

Para Napoleão, a cavalaria é ainda, e sobretudo, uma arma de choque, 
uma reserva móvel no campo de batalha, onde el.a de~empenha um papel 
de grande importância. 

Fora do campo de batalha é empregada nas missões de segurança, 
cobertura, exploração e perseguição. 

A cavalaria Napoleônica, como aliás tôdas as cavalarias da época, 
se repartia em n·ês tipos distintos: 

- Cavalaria pesada ( Couraceiros, Carabineiros a Cavalo, etc.); 
- cavalaria ligeira (Hussardos, Caçadores a Cavalo, Lanceiros e 

Ulanos, sendo que êstes dois últimos encontrados· particular­
mente nos exércitos da Prúsia, Áustria e Inglaterra); 

- cavalaria de linha (Dragões, etc.). 

Sua organização comportava: Regimentos, Brigadas, Divisões e Corpos. 
A Cavalaria Ligeira competia, particularmente, informar e· ·cobrir, en-

quanto que à Cavalaria Pesada cabia atuar pelo choque ê destru:ir o ini-
mip . 

Já a Cavalaria de, Linha podia combater a pé ou a cavalo ·C sua prin­
cipal missão era apoiar as outras Cavalarias nas ações em fôrça quando 
estas precisassem de fogo para permitir o movimento. 

No entanto, qualquer dos três tipos de Cavalaria, era apto a ~esem­
penhar a contento tôdas as missões clássicas da Arma, e numerosas vézes 
nas Campanhas do Império, vamos encontrar grandes massas de Cavalaria 
de todos os tipos, tomando parte nas coberturas, nas cargas finais e na 
perseguição. 

Durante todo o período Napoleônico a Cavalaria estará repartida 
entre: os Corpos do Exército, a Guarda e a Reserva de Cavalaria:"' 

Em cada Corpo de Exército encontramos uma Divisão ou úma Bri­
gada de Cavalaria Ligeira, que era o estritamente necessário para dar 
ao comandante do Corpo a segurança desejada, pela cobertura e pela 
jnformação. 

Quando o Corpo se engajava na Batalha, era sua Cavalaria uma 
reserva de grande mobilidade capaz de intervir quando solicitada, seja 
para fechar uma brecha, seja para atuar sôbre um flanco inimigo, seja 
ainda para desorganizar êsse inimigo e persegui-lo. 
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Na Reserva de Cavalaria do Grande Exército, temos a grande massa 
da Arma. Seis ou mais Divisões de Cavalaria Pesada e de Linha, tendo 
por missão carregar para completar a vitória, desorganizar a cavalaria 
J.Dimiga, parseguil· e destruir o inimigo em retiraJa. 

A Guarda, tropa de elite, é uma reserva particular do Imperador. 
Formada f)or tôdas as armas e selecionadas com carinho, é o trunío 
máximo, ~ue só se emprega para ganhar definittvamente a partida. 

Eveatualmente, Napoleão utilizou Corpos de Cavalaria, formados 
por Divisões Ligeiras, Pesadas e de Linha e fortemente apoiados por 
Artilharia a Cavalo. 

A êsses Corpos eram dadas as missões profundas de incursões, re­
conhecimentos a grandes distâncias e orgaruzação de uma rêoe de sa­
gurança que permitisse a liberdade de movimentos do Exército. 

A CAVALARIA NAS AM~RICAS 

As idéiãs lançadas pela Revolução Francesa e a convulsão provo­
cada na Eu~:;opa pelas sucessivas campanhas de Na!)oleão fazem ger­
minar nas ,.Américas, e particularmente na América Latina, a idéia da 
independênc~.a. ' 

Esta independência não se farâ sem luta e, nos campos de batalha, 
se aplicará a doutrina de guerra então em vigor, a qoutrina Napoleônica. 

No entanto, fruto das peculiaridades do TO, a par da doutrina 
importada, &I.U:ie também a doutrina "crioula", inteiramente adaptada 
ao homem, aa terreno e às condições sociais e econômicas das novas 
nações. 

Vamos vncontrar então, nos exércitos sul-americanos, uma Cavalaria 
noa moldes da cavalaria européia, com $uas unidades ligeiras, pesadas e 
de linha, uniformizada e enquadrada e, paralelamente, uma cavalaria ir· 
regular, numerosa, indisciplinada e brava. 

A primeira executava as missões tradicionais da Arma, com precisão 
e disciplina. Suas cargas tinham grande poder de choque pois su3s for­
mações eram coesas ê maciças. 

Já a segunda não tinha unidade, -:eu armamento era heterogêneo, a 
tropa montava e se armava por conta própria. Na batalha, não tinha 
grande poder de choque, mas era formidável para as ações de guerrilha, 
de reconhecimentos profundos, de inquietação e de persegui~ão. 

Ao contrário da Cavalaria regular, nunca apeava para combater pelo 
fogo, suas armas eram a lança, a espada e o machete. 

Vamos assim encontrar, na Venezuela, os "llaneros" de Paez, hordas 
semibárbaras, cavaleiros audazes, que espalhados pelos campos deixavam 
a terra rasa. 

Nas campanhas do Prata, é o "gaúcho" que, arregime.ntadQ, faz a 
segurança das frontlllras, incursiona profundamente em território ini-
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migo, seja para reconhecer, seja para arrebanhar o gado, porventura 
existente, a fim de suprir suas fôrças e reduzir os suprimentos inimigos. 

Também na batalha, êsses cavaleiros tomam parte ombreando com 
as tropas regulares e é assim que vamos encontrar o general Abreu, 
carregando à frente de sua gente na memorável batalha do Passo do 
Rosário. 

Em Caceros se misturavam as tl:opas _regulares e os bandos de 
gaúchos, todos contribuindo efetivamente para a vitória final. 

Nas Campanhas da Tríplice Aliança onde se movimentaram os maiores 
exércitos que até então foram vistos na América do Sul, a Cavalaria de· 
sempenha cabalmente sua missão. Ela cobre, retarda, reconhece, incur· 
~tona, manobra e toma parte nas batalhas. 

Na guerra de Secessão Norte-Americana (1862-1865) as operações 
vão se desenrolar em um teatro onde os grandes espaços deixam livre 
curso à intrepidez dos chefes de Cavalaria. 

Os Estados do Sul possuíam uma cavalaria excelenteménte mon­
tada, e muito mais numerosa do qu2 os do Norte. Vão pois aproveitá-la 
na execução de incursões profundas a fim de perturbar as retaguardas 
inimigas atingindo-lhes centros vitais, cortando-lhes as comunicaçõl!f> 
e destruindo-lhes os suprimentos. 

Stuart, com 18.000 cavaleiros desborda o exército de Mac Clellam 
e percorre um trajeto .de 242 quilômetros em três dias e Sheridan, na 
Virgínia, faz um "raid" de trinta e seis dias no interior de território ini­
migo. 

Os resultados destas incursões, no conjunto das opex:.ações,~ bem po· 
deriam ter sido maiores se tivessem tido objetivos estratég1cQs bem de· 
ter minados para ocasionar ao inimigo um prejuízo realmente durável. 

Na cavalaria tanto do Sul como do Norte, vamos encontrar o com• 
bate a pé, pelo fogo, como norma geral, embora as cargas ainda· fôssem 
muito empregadas. 

A CAVALARIA MODERNA 

Após a heróica carga da Brigada Ligeira em Balaklava, começa-se 
a pensar que a evolução do armamento tornaria difícil o emp~o da 
cavalaria na batalha. 

Mesmo assim quando se abre a campanha de 1870 a caval<Jria não 
renuncia a tomar parte nos grandes encontros de tôdas as armas. 

No entanto, se os prussianos apresentam uma Cavalaria ca!)az de 
bem cumprir tôdas as missões da Arma; reconhecer, cobrir e combater, 
os franceses, por seu lado, se desbastam em cargas infrutíferas abando· 
nando e tornando inexistentes as coberturas e os reconhecimentos, per­
mitindo assim que sua infantaria seja surpreendida por diversas vêzes. 

-., 
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Mesmo assim a Cavalaria alemã nem sempre soube manter o con· 
tacto ou executar a perseguição a fundo. 

Não raro, durante a campanha, os contactos foram rompidos e só 
foram retomados com grandes dificuldades. 

Pelo famoso memorando de Moltke, enviado a Guilherme I em 25 de 
julho de 1868, a Cavalaria alemã seria organizada em Regimentos de Ca­
valaria Di~ionários, um para cada Divisão de Infantaria e Divisões de 
Cavalaria, uma para cada Corpo de Exército. 

As Divisões de Cavalaria não seriam inseparáveis dos Corpos de 
Exército pois que em casos especiais poderiam ser reunidas formando 
Corpos de Cavalaria que seriam empregados na exploração estratégica 
e na perseguição após a batalha. 

Após a Guerra de 1870 e calcados nas experiências nela colhidas, 
vamos encontrar os exércitos da Europa em plena evolução. Assim é 
que a França, ·em 1873, copia a organJzação alemã de 1870, que aliás. 
manteve as tradições Napoleônicas. 

Vamos entãd encontrar a Cavalaria distribuída pelas Divisões de 
lniantaria (~valària divisionária), pelos Corpos de Exército e pela Re­
serva de Cavalaria (Divisões e Corpps de Cavalaria Independente). 

Aos Corpo e Divisões de Cavaiaria caberiam as missões de Segu­
rança e de exploração estratégica: cobertura, ações retardadoras e-sobre­
tudo a perseguição do inimigo vencido na batalha geral, até ao extremo 
das fôrças dos homens e dos cavalos. . . . 

A par dêste emprêgo de grande envergadura das massas de Cava­
laria, uma missão mais modesta era imposta aos Regim~ntos de Corpo_ 
de Exército e aos Esquadrões das Divisões de Infantaria. · ·- · 

A êstes caberia a segurança tática das erandes unidades de tôdas 
as armas às quais pertenciam, dando-lhes tempo para íomarem seus dis-­
positivos para o combate. 

:m assim que a Cavalaria toma parte na 1a Guerra MundJal. 

Na frente OcidenW, nos Balkâs e na Palestina, a Cavalaria vem 
demonstrar que, quando bem instruída e principalmente bem comandada, 
poderá executar ações que venham a influir grandemente no conjunto 
das operações. 

O "raid" na Bélgica, a penetração da sa DC francesa ~té Ourcq, a 
batalha do Yser, Uskub e a ação dos Corpos Montados do Deserto, na 
Palestina, são exemplos que comprovam o que acaba de ser dito. 

Mesmo na estabilização que se seguiu à batalha do Marne a Ca· 
vaiaria desempenhou papel importante entre as fôrças contendoras. 

Quando da "corrida para o mar", massas de Cavalaria foram em· 
pn.gadas para desbordar os flancos ainda não apoiados, mas o equilibrio 
então existente entre a cavalaria francesa e a alemã fêz com que . essa, 
procura de envolvimento fôsse sem resultado. 
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Quando ocorria ser aberta uma brecha no dispositivo, era a Cava­
laria chamada a tamponá-la até que a Infantaria, mais lenta, viesse a 
tomá-la a seu cargo. 

Na guerra de trincheira, vamos encontrar a cavalaria a pó ocupando 
setores e, sempre que o exército retraía e havia espaço suficiente, era 
a Cavalaria que cobria êsses retraimentos, chegando não poucas vêzes 
até ao sacrifício. 

Na frente oriental, a guerra de posição não se estabilizou, e ao 
contrário do que ocorreu no ocidente, evoluiu rà.r>idamente para uma 
guerra de movimento. Assim foram criados grandes Corpos de Cavalaria 
cuja missão era envolver e ilhar o inimigo ou atuar na SU3 retaguarda 
cortando-lhes as comunicações e tolhendo·lhe os rnoviniehtos. 

Era uma Cavalaria muito bem equipada e perfeitamente apta para 
o combate a pé, colocando-se mesmo a par da Infantaria à qual era 
superior devido à sua mobilidade. 

"A la Guerra Mundial em nada mudou as tradicionais missões da 
Cavalaria, mas ensinou que devido ao efeito das armas modernas, para 
vencer uma resistência inimiga o combate a pé é muito superior a uma 
carga. Demonstrou ainda que na guerra de movimento somente massas 
de Cavalaria são capazes de lograr êxitos importantes". tGim Von BOR­
RIES - Cavalaria de Exército). 

Entre a 1• e a · 2• Guerra Mundial, o ii'ande proii'esso técnico· 
cientifico·industrial proporcionou aos Exércitos novos meios, que uma 
vez aproveitados, influiram il'andemente na estruturação e ·no omprêio 
das fOrçaa. :. · 

o rádio, o motor Q o avião imprimiram grandes mocUficaçõea nas 
formações e nos proce11sos de combate. 

As unidades e grandes unidades terão que ser maia flexiveis e ter 
maior mobilidade. 

Surgem então as unidades mecanizadas de reconhecimento e as Di· 
visões e Corpos de Exército Blindados, aos quais se deve, no inicio da 
campanha, em 1940, o rãpido avanço dos Alemães, das ARDENAS até 
DUNQUERQUE. 

O motor, substituindo o cavalo, restituiu à Cavalaria to~ o seu 
resplendor. . 

O carro de Combate deu-lhe mais velocidade, maior potência de 
choque e ainda uma relativa proteção. " 

O rãdio permitiu o contrôle das massas blindadas e do apoio aereo 
aproximado. 

O aVião forneceu o apoio de fogo, sem a necessidade de grandes 
concentrações de artilharia, e com maior am!)litude de intervenção no 
combate. 
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Não se pense, no entanto, que na 2a Guerra Mundial só se em­
pregou cavalaria mecanizada e l:ilindada. Não ! 

Na frente ocidental, temos o glorioso exemplo da 2a DCL, Divisão 
Berniquet, de organização mista, cumprindo com galhardia sua missão 
defensiva em- SEDAN e no corte do SOMME. 

Na frente oriental, TO com características inteíramente difere::1tes 
dos encont{~dos no ocidente,_ vamos encontrar em tôda sua plenitude 
as Grandes Unidades de Cavalaria a cavalo, cum!)rindo magnificamente 
suas missões. 

Particularmente na UCRÂNIA, mal dotada de vias de comunicações, 
a cavalaria hipomóvel teve largo emprêgo por parte dos Russos que, 
com 300. 000 cavaleiros cumpriram melhor do que qualquer outro tipo 
de unidade, as missões de reconhecer, cobrir e combater. 

CONCLUSõES 

Por êste. r·ápido relato constatamos que a Cavalaria semyre teve 
papel importá!!te nà História Militar. Desde os tem!Jos Bíblicos a Cava­
laria vem preenchendo as necessidades dos comandos de: informações, 
segurança, potência de choque e d~struição do inímieo. 

Vimos também que em qualquer escalão houve e 'h averá necessidade 
de uma fôrça essencialmente móvel para o cumprimento de missões es­
pecíficas de recQrihecer, cobrir e combater que têm lugar antes, durante 
c depois da batalha, e que essa fôrça se denomina Cavalaria. 

Constatamos ainda que a estrutura, a organização e o emprêgo que 
Napoleão deu à sua Cavalaria, com pequenas nuances, perduram até 
nossos dias. 

Se à sua Cavalaria Ligeira cabia reconhecer, cobrir e retardar, hoje 
essas missões estão afetas às modernas Brigadas de Cavalaria Mecani­
zadas. 

A Cavalaria· Pesada, então destinada às incursões profundas, gran­
des coberturas, aniquilamento do inimigo pelo choque e sua perseguição 
até a destruição final, foi hoje substituída pelas Divisões e Corpos Blin­
dados. 

Quanto à Cavalaria de Linha que deveria apoiar pelo fogo as ações 
elas outras Cavalaria, vemo-la representada pelas unidades de Cavahria 
motorizada, transportada, ou mesmo pela Infantaría blindada das DB. 

Verificamos então que as missões da cavalaria não mudaram, mas 
que a arma teve que evoluír para cumpri-las. 

Assim vamos encontrar, através da História, os terríveis carros de 
guerra Assírios, a devastadora Cavalaria Mongol, os couraçados cava· 
leiros medievais, a gloriosa Cavalaria do Império e a moderna Cavalaria 
blindada. 
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Concluindo diremos que, a cavalo ou motor, haverá sempre uma Ca· 
\>'alaria! 
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"As reformas reclamadas pela consciência e 
necessidades do povo brasileiro interessam pr~Iun· 
damente às Fôrças Armadas que, longe de se dpo­
rem a elas, vêem-nas como fator de aperfeiçoa­
mento da Segurança Nacional. 

Como integrante das Fôrças Armadas, tem o 
Exército necessidades particulares no quadro dessas 
reformas: a reestruturação e modernização de seus ...... 
organismos, de forma a bem habilitá-lo para. o 
cumprimento de sua missão constitucionaL'' 

(Da aula inaugural na ECEME proferida pelo Excelen­
tíssimo Senhor General-de·Exército Emllio Rodrigues Ribas, 
Chefe do Estado-Maior do Exército.) 



TELEVISÃO EDUCATIVA 

Com o mesmo intuito que no princípio de 1960 (ante.'! da mudança 
da capital) procuramos o então ajudante-de-ordens do Presidente da 
República, Major Edson Perpétuo e em novembro de 1960 nos dirigimos 
à Ordem dos Irmãos Maristas na pessoa do Irmão Figueiredo, Reitor do 
Externato São José, apelamos, em julho de 1961, para o Coronel Henrique 
de Assunção Cardoso que na ocasião presidia a Comissão Técnica do 
Rádio. Buscávamos nesses contatos apoio para a idéia de aproveitar-se, 
também n<? ·Brasil e com urgência. a Televisão Educativa. 

Todos nqs cederam parte de seu precioso tempo, ouviram-nos com 
atenção, cobi_ultaram com int.erêsse a documentação que lhes levamos 
e enriqueceram nossas argumentações e sugestões com idéias preciosas. 
Todos cooperaram, na medida de suas possibilidades, com senso de 
oportunidade e continuam ainda dispostos a trabalhar, nos limites de 
suas atribuições, para que se venha a concretizar. entre nós a TV Edu· 
cativa. 

Muitas .(!útras pessoas consultadas se manüestaram favoráveis numa 
proporção tal, que não temos receio de afirmar que há uma receptividade 
encorajadora. 

No entanto, por têrmos constatado, na prática. que a tarefa é de 
\'ulto e fôlego resolvemos organizar êsse trabalho cujo objetivo é mobi· 
lizar mais efetivo c meios para levá-la a têrmo. 

Nessas páginas nos propomos a : 

a) Escrever um resumo das principais idéias surgidas nas no:;sas 
palestras, leítnras ê debates. 

b) Formular as sugestões ocorridas para concretização daquelas 
idéias. 

c) Apresentar artigos. publicações, traduções e dados selecionados 
destinados a melhor orientar e elucidar a questão. 

lsto pôsto, passaremos a dar cumprimento ao que nos propusemos : 

A) RESUMO DAS PRINCIPAIS IDtiAS 

PORQUE TEMOS PROCURADO AQUtLES QUE PODEM A~AR 

Em 1957 tivemos nossa atenção despertada para o problema e ini· 
ciamos urna coleta de publicações e dados sôbre êsse as~unto para estudo 

·. 
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e organização de um arquivo que, desde então, nos preocupa sempre 
enriquecer. 

A partir do início de 1960 vimos procurando aeir, na medida de 
nossa capacidade e possibilidades, para que seja implantado no Brasil 
um sistema eficaz de educação através da televisão, pois é principalmente 
no setor da Educação, difundindo-a ao máximo, que precisamos romper 
a barreira do subdesenvolvimento. 

Considerando que o número de receptores, no pais, vem crescendo 
ràpidamente e que é hoje superior a 1.000.000 de aparelhos, estamos 
plenamente convencidos de que a TV educativa ser·nos-á particularmente 
útil. Achamos mesmo que quanto mais pobre e menos culto fôr o povo, 
mais lucrará com a televisão educativa. • 

Por êsses motivos e dentro da conduta que já nos havíamos impôsto 
é que vimos procurando todos aquêles que julgamos poder ajudar. 

DA CONCESSÃO DE CANAIS 

Neste setor vemos dois caminhos: 

I) Manter os canais de TV na posse da coletividade sob o contrôle 
direto ou indireto dos homens que recebem delegação legít~a de poder. 

ll) Ceder essas faixas, como se fôssem Capitanias Hereditárias, a 
um número limitado de privilegiados, novos Capitães-Mores da idade do 
éter. 

· Em outras palavras é uma opção entre a solução democrática e a 
da Aristocracia de Mercúrio. 

Sem resguardar devidamente o ínterêsse público, a ce~sãp -dÕs canais 
a indivíduos ou grupos para exploração comercial, de certd modo, cria 
um privilégio incompatível coin o nosso regime político. 

Por tudo isso achamos que as concessões para finalidades cómerciais, 
além de outras limitações que não cabe aqui analisar, devem ficar su­
bordinadas às necessidades do sistema nacional de televisão educativa. 

OS QUE LUCRARÃO COM A TV EDUCATIVA 

Além do Pais, dos Estados e dos Municípios, luc.rarão com a TV 
educatiya, entr~ muitos outros, os seguintes grupos: 

- o dos patrícios que não dispuserem nem dispõem de escolas 
(primárias, secundárias, profissionais, comerciais, normais, · colegiais, su­
periores e outras), parcela imensa que atinge uma população de Fezenas 

. de milhões. 
- O daqueles que, por doença ou por outro fator, estejam impos­

sibilitados de se afastar do lar. 
- O dos que, sendo analfabetos ou possuindo outra deficiência no 

setor educacional ou cultural, se acanham de expor publicamente sua 
deficiência. 
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AS AULAS PODEM SER CADA VEZ MELHORES 

As aulas através da TV serão ministradas por mestres selecionados. 
Além disso, com o passar dos anos essa seleção se irá tornando cada 
vez mais apurada, pois, podendo ser gravada em fita magnética "vídeo­
-tape" e organizada em arquivo, uma aula sôbre determinado assunto 
poderá s~pre ser substituída por versão melbor que possa surgir. 
Milhões terão acesso aos melhores mestres nacionais e estrangeiros. 

O PORQU:E DA ATUAÇÃO FEDERAL 

A televisão educativa não constitui novidade. 

Em 1952 o Rio de Janeiro estêve a ponto de montar uma estação 
de TV educativa. 

Em São Paulo já há em funcionamento curso organizado. 
' : 

Recentemente foi lançado plano destinado a aproveitar a TV na 
alfabetizaçáci .~e vàsta região do Pais. 

Já em 1936 se faziam e:li.'J)eriências de aulas pela televisão em New 
York. 

A partir de 1950 o nôvo processo de ensino teve grande incremento 
nos Estados UAidos, onde já em março de 1961 havia em funcionamento 
54 canais exclusivos da TV educativa (não contando os das Fôrças Ar· 
madas). 

Também em outros paises, entre os quais a Itália e a Inglaterra, 
vem o ensino através da televisão comprovando sua extraordinária eficácia. 

Face a êsses êxitos, o fato de não constituir uma novidade, quer no 
exterior, quer no País, se encarado com maturidade, constituirá antes um 
incentivo. 

O que no ~omento precisamos, é tomar consciência: da importância 
do problema, da· urgência de sua solução, das medidas de base e dos 
escalões em que deve ser tratado. Nesse setor somos de opinião que 
os órgãos Federais devem tomar iniciativas prevendo e agindo com pers· 
pectivas nacionais. Além disso é prerrogativa exclusiva do Govêrno 
Federal a concessão de canais dQ TV. 

OBJETIVOS D:ESTE TRABALHO 

- Antecipar a concretização do que julgamos ser fatal e utillssimo; 

- Evitar que em nosso pais sejam repetidos os erros, desperdícios 
e desorientações que retardaram e oneraram a solução do pro­

blema até em paises mais adiantados. 
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B) MEDIDAS SUGERIDAS 

1) Medida Preliminar Básica (Federal) 

Estudo para determinar que percentagens de canai.~ ( VHF ) e ( UHF) 
rlet,em ser reservadas para a TV educativa (exclusivamente) : 

Base Mínima : o exemplo da América do Norte, pois o deficit de 
.-scolas e professôres aqui é muito maior que o de lá, em todos os níveis. 
I .ã. com rêdes primária e ginasial prAticamente suficientes. a TV educa­
llva constitui apenas uma suplementação. Coro o nôvo processo de 
educar, êles passam manteiga no pão de quem já tem pão. 

Nós, com a TV educativa, daremos educação a rnifhfles que, sem 
ela, não terão oportunidade de se educar. Para nós não será suplemen­
tação. não será apenas manteiga, será o próprio pão. 

2) Medida Imediata 

Utilização imediata das estações atuais para cursos. 

3) Medida a Curto Prazo (Em Princípio Fede~al) 

Montar a curto praw uma estação de TV educativa pilôto no Rio de 
Ja11eiro ou em São Paulo (em virtude de estarem concentrados nas 
regiões dessas cidades .. o maior número de aparelhos receptores). 

4) Medida Para Futuro Próximo (Em Princípio Feaeral) .. :. . 
Montagem, em futuro próximo, de estações de TV eduéativa pilôto 

em: São Paulo ou Rio de Janeiro, Recife, Belo Horiwnte, Salv~dor, Pôrto 
Alegre. Brasilia, Fortaleza, Curitiba e Belém. 

5) Medida de Caráter Permanente 

Atuação no propósito de que o sistema brasileiro de TV educativa se 
expanda e se aperfeiçoe, em todos os sentidos. até o limite de suas pos­
sibilidâdes de ajuda ao cidadão e à Pátria. 

6) Medidas Legais Paralelas (Fe deral) 

Estudo de nossa legislação com vistas aos objetivos que se tem em 
mira a fim de que sejam tomadas, em tempo útil, as providêJtcias que 
permitam o pleno aproveitamento da Televisão como meio de ensino. 

C) DOCUMENTOS E DADOS ELUCIDATIVOS (•) 

c• J 0!<: llocurnentú>< o r•lginail'l pod er·:1o ser consultados à l-tua J.adis lau Neto, 16. 
A tu.lami - Hlo r;Je Janeh·o ( GB) . 
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ANEXO N. 1 

APRESENTAÇÃO 

Tradtií;ão de alguns trechos selecionados do livro "Television in Edu­
cation". 

O l'tvro acima, editado sob a responsabilidade do US Department 
of Health and Education, que corresponde ao nosso Ministério da Edu­
cação, proporciona uma excelente visão geral do problema. 

TELEVISÃO NA EDUCAÇÃO (TRADUÇÃO) 

Página V: 

. . . E~tá proporcionando programas educacionais a muitas crianças 
em idade pré-escolar, aos portadores de alguma deficiência, às crianças 
mantidas en~ ~casa, aos velhos e doentes e às pessoas que não se ins­
truíram. IWS ambiciosos de progresso que trabalhando para viver só 
podem fi.eitüent~r escolas em horas diferentes das normais e muitas 
vêzes com grande sacrifício. aos que deixaram o ginásio e por algum 
motivo não puderam obter seu diploma ginasial, aos que procul'am 
aumentar seus conhecírnentos e finalmente aos curiosos intelectuais que 
durante tôda a vida nunca saciarão sua ambição de aprender face às 
vantagens e satisfações que o conhecimento proporciona ... 

Página Vll: 

. . . Em 16 de outubro de 1950 ("') foi feita uma reuruao no Minis­
tério da Educação dos Estados Unidos (US Office of Education) para 
organizar as fôrças ligadas ao setor da educação no País num grupo 
coeso com objetivo de proteger canais de televisão a serem utilizados 
exclusivamente em proveito da educação. Nessa altura o Ministro da 
Educação (US Commitioner of Education) já havia solicitado da Comissão 
Federal de Copnmi.c:ações (CTR) a reserva dêsses canais numa provi­
dência de envergadura nacional ... 

Página 3: 

. . . Assim, a educação através da TV ficou em condições de de­
marrar quando a 14 de abri~ de 1952 (*) a Comissão Federal de Comu­
nicações (CTR) depois de longas indagações reservou 242 (posterior­
mente 256) canais para uso -exclusivo da TV Educativa não comercial ... 

Página 11 : 

O episódio mais interessante dessa história ocorreu quando dos 
exames levados a efeito na universidade (em casa para os que não 

( • J Gl'ilu uu lradUlOI' 
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podjam se afastar). Os estudantes de televisão obtiveram graus mais 
elevados que o estudante méwo de "college" .. . 

1 a Contracapa: 

Pontos importantes: 

- A assistência aos programas de TV, que nos Estados Unidos 
absorve quase tantas horas quanto o dormir, tem uma grande poten· 
cialidade para o bem. 

- Talvez seu maior valor para o cidadão seja a aptidão para in­
formar, esclarecer, e instruir constituindo uma cadeia de transmissão no 
que se refere à aquisi~ão de conhecimento e treinamento de técnicas. 

- As estações de televisão proporcionam mÚitos programas de 
valor para o telespectador em geral. Cabe agora às organizações edu· 
cacionm colocar os arreios nesse gigante para que êle venha a atender 
necessidades especificas e inwvidum. 

- O desenvolvimento das estações de TV Educativa, que no mo­
mento alcançam os confins continentais de nosso País, de fronteira a 
fronteira e de costa a costa e que têm continuamente crescido em nú· 
mero e importância estã contribuindó de uma maneira segura para 
tornar realidade e que há tempos constituía apenas um sçmho. 

- O ensino direto pela televisão em nossas universidades, "colleges", 
e sistemas escolares está aumentado as possibilidafies de expandir o bom 
ensino e ao mesmo tetnpo criando oportunidades valiosas para aquêles 
que presos ao lar foram prendados com a ambição sadia de tornar o 
aprendizado uma atividade permanente para o coração, para a. ~'!lente e 
para o espirito. ~ 

ANEXO N. 2 

APRESENTAÇÃO 

Ao Congresso dos Estados Unidos foi apresentado um projeto de lei 
conhecido como S 205 que uma vez aprovado proporcionarã a cada 
Estado da União Americana uma verba anual de um milhão de dólares 
a ser aplicada com a finalidade específica de acelerar os respectivos 
programas de Televisão Educativa. 

Do inquérito levado a efeito para esclarecer os debates lig!Klos à 
wscussão da referida lei, publicado em documento oficial do Congresso 
Americano (de 1 a 2 de março de 1961)A extraímos o depoimento do 
Sr. Burns. :. 

~ste depoimento abrange todo o problema e é sintético. 

Página 77 do original : 

Depoimento de John L . Burns. Presidente, Rádio Corp., da America 
(RCA) 
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Senhor Presidente, membros da Comissão, meu nome é John L. Burns. 
Sou Presidente da "Rádio Corp. of America". 

Aprecio muito a oportunidade de me dirigir a esta connssao que 
por tantos anos tem contribuído, tão construtivamente, para o progresso 
das comul;licações. O presente inquérito interessa-me particularmente por 
duas razÕes: primeiro porque a legislação que estudais, no momento, 
está intimamente ligada ao maior desafio de nossos tempos; segundo 
porque '1:lma boa parte de minha vida tem sido devotada aos assuntos 
a vosso cargo nessa legislação: comunicações e educação. 

A Companhia que agora represento é uma das muitas produtoras 
de equipamentos de televisão no País e está empenhada em muitos 
setores das comunicações eletrônicas. Antes de entrar para a RCA, eu 
trabalhava como consultor de administração, função na qual a comuni­
cação entre pessoas é, como na educação, um dos problemas principais. 

Antes : qe atuar no campo da administração industrial, fui um pro­
fessor - primeiro em Harvard, por últilmo em Lehigh - e minha 
absorção .no, ~rocesso educacional aprofundou-se com os anos. 

Acrecljtó .que a deficiência que existe hoje no setor da educação 
seja talvez,_ a maior das deficiências com que se defronta atualmente 
o nosso Pais. este caso, o melhor caminho, e certamente o único rápido, 
para solucionar êsse problema será através da televisão. 

Das dispersas, embora freqüentemente proveitosas experiências com 
a TV educativa durante êstes 8 anos, uma conclusão se impõe com 
clareza: a Xelevisão tem a capacidade de promover um maciço pro­
gresso na qualidade da educação americana, com o desenvolvimento 
máximo das capacidades individuais, em todos os nlveis, por um preço · 
que nós como nação podemos pagar - preço êsse que, na verdade, não 
podemos deixar de pazar. 

1'elevisão e ll Qualidade da Educacão 

Historicamente, o objetivo principal de · nosso sistema educacional 
tem sido o que o filósofo Ralph Barton Perry chamou uma definida e 
constante insis_tência na qualidade, e a televisão educativa pode con· 
tribuir para concretizá-lo por quatro importantes e distintos caminhos. 

PTimeíro, pode suprir a falta de professôres e ampliar a influência 
dos mestres excepcionalmente bem dotados para muito além das res­
pectivas salas de aula. 

O "Ford Foundation Fund" para o Progresso da Educação calculou 
que precisaríamos de metade dos recém-formados pelo "college", durante 
10 anos, para suprir as necessidade em novos professôres. Apenas uma 
fração desta metade se tem dedicado às atividades de ensino, em con­
seqüência, devemos recorrer à nossa capacidade inventiva para suprir 
essa deficiência numérica. 

Através da televisão educativa professôres notáveis podem inflamar 
a imaginação e cultivar o desejo de se distln~:uir em milhares de e~ 
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tudantes, simultâneamente, e seus pensamentos podem ser preservados 
permanentemente por meio de "vídeo-tape". As melhores cabeças de 
nossa época podem compartilhar seu conhecimentos com alunos de todo 
o país, e possivelmente de todo o mundo. 

Imaginem um corpo docente escolar constituído dos melhores pro· 
ILssôres que pudessem ser encontrados nos Estados Unidos. Além disso, 
seria possivel promover conferências ocasionais com homens do gabarito 
de: Sir Wínston ChurcbiJ.L sôbre govêrno; James Conant, sôbre química ; 
Robert Frost e William Faulkner, sôbre literatura; Carl Sandburg e 
Arnold Toynbee, sôbre história; Edward Teller, sôbre física ; e Wernher 
Von Braun, sôbre a exploração do espaço. Que experiência absorvente 
seria, para nossos filhos, mergulhar neste vasto reservatório de conheci-
mento, sabedoria e eloqüência. • 

A segunda maneira, pela qual a televisão pode contribuir, é dar ao 
professor melhores instrumentos. Pela reunião hábil do ensino com a 
radiodifusão e as artes gráficas, é possível elevar o nível de apresentação 
de cada matéria, da álgebra à zoologia. A Televisão pode proporcionar 
aos estudantes uma visão privilegiada de realizações importantes. Pode 
levar as melhores instalações de laboratório a escolas distantes que de 
outro modo nunca as conheceriam. 

A terceira contribuição da televisão educativa é aliviar ·ós encargos 
atuais dos professôres, proporcionando-lhes mais tempo para a impor· 
tantíssima função de assistência pessoal. Dentro dos padrões conven· 
cionais de ensino, a energia do profesor é freqüentemente dispersa numa 
grande variedade de tarefas. Com a televisão, cada professor poderá 
se concentrar na tarefa para a qual esteja mais babilitad<1. ·· • 

Um professor pode estar mais capacitado a fazer confe~ncias para 
um grande grupo de estudantes. Na televisão, êle poderá ·se dedicar 
exclusivamente a essa tarefa, ministrando a lição a dezenas de. 'milhares 
de estudantes em vez de a uma classe de 50, contando, para ·issp, com 
várias horas por dia para a preparação. Outro professor póde estar 
igualmente adaptado à indispensável tarefa de orientar seções escolares 
complementares dirigidas a um pequeno grupo de alunos. Com a te· 
levísão, êle terá possibilidade de dedicar seu tempo integral à instrução 
e orientação individuais. 

De minha experiência em educação, sempre senti que a orientação 
individual é o aspecto mais importante do ensino. Contudo, a médi(l dos 
professôres elementares, hoje em dia, só pode dispender 1,4 por. cento 
do seu tempo escolar no proporcionar assistência pessoal.' Com a te-
lcvis:':o, isto poderá ser multiplicado muitas vêzes. .: 

A q:,crta contribuição da TV para melhoria da qualidade da edu­
cação consiste em permitir ao aluno progredir no seu próprio ritmo in· 
di vi dual. 

Com freqüência, hoje em dia, estudantes são lançados nas escolas 
da mesma maneira que a água é lançada no recipiente para formar gêlo. 
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Ali são jungidos por um cunículo inflexível e por um rígido horário 
escolar ajustado ao chamado aluno-médio. No processo atual, contudo. 
o mesmo aluno que está tirando o 3° ano de aritmética poderá estar 
em condições de cursar o 4° ano de leitura mas apenas o 2° de ortografia. 

Com a televisão, laboratórios de linguas, e outros meios auxiliares 
eletrônicos, 1cada estudante poderá progredir num ritmo mais adequado 
ao seu próprio desenvolvimento. Ao aluno firme numa determinada 
matéria P<ldem ser apresentadas palestras em televisão que o desafiem 
ao máximo de sua capacidade. O aluno médio po:lerá ser encorajado 
a desenvolver determinadas aptidões que possua. O aluno lerdo poderá 
ser assistido da espécie de atenção que evitará que êle se atrase. 

Isto é muito importante em nossa sociedade complexa onde devemos 
procurar a plenitude de nossas possibilidades em pessoal. Woodrow 
Wilson, sàbiamente observou que a grande fôrça de uma democracia está 
no fato de que ela "dá expansão às energias de cada ser humano". 

Televisão . . e o Custo da Educação 

As técnicas :eletrônicas de ensino podem não apenas prover instrução 
de qualidade superior, como fazê-lo a um custo menor, por aluno, do 
que os métodes atuais o fazem. 

Essa consideração cresce em importância quando se pondera que 
hoje, as verbas aplicadas na educação são superatlas, somente, pelas 
aplicadas na defesa nacional. A elevação da curva de despesas com 
escolas públicas · de US$ 192 por aluno em 1950 a US$ 330 hoje -
tem já criado 'problemas formidáveis para muitas comunidades. E, com 
os métodos educacionais atuais, as despesas provàvelmente continuarão 
crescendo na proporção direta das matriculas escolares. Com o ensino 
eletrônico, as regras econômicas básicas podem ser dràsticamente alte· 
tadas. Quanto maior o número de alunos assistindo um programa, menor 
o custo por aluno. 

No Estado da Pensilvânia, uma pesquisa feita em quatro cursos 
mostrou que a despesa por estudante - semestre - hora foi de US$ 5,44 
apenas para instrução~televisionada, comparada com a de US$ 9,48 pelos 
métodos convencionais. Um estudo feito pelo Grupo de Educação Re· 
gional Sulista - abrangendo cêrca de 300 "colégios" (colleges) e uni­
versidades, em 16 Estados - demonstrou que o custo da instrução pela 
televisão seria de cêrca de US$ 2,80 por estudante - semestre hora, 
comparado com o atual custo de US$ 22 a US$ 18 da instrução con­
vencional. 

A televisão possibilita também outras economias. Em Hagerstown, 
Md., 4 professôres ministram aulas de música e arte que teriam re­
querido 34 professôres não fôra a televisão. Em Dade County, Fla., o 
uso de refeitórios e auditórios para grandes turmas de TV permitiu que 
30 por cento mais de alunos usassem cada prédio escolar, economizando, 
apenas em despesas de construção, US$ 3 milhões. 
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Estou, naturalmente, a par do investimento inicial necessário para 
encetar-se a televisão educativa. Mas, sinto que, em têrmos de economia 
a longo prazo - particularmente quando a televisão é empregada na 
instrução em grandes áreas geográficas - ela mais do que justifica 
as despesas. 

Televisão e o Futuro da Educação 

Durante o audacioso periodo experimental da televisão educativa 
foram estabelecidas, com boa dispersão, cabeças de ponte de valor. 
Agora cumpre consolidar estas cabeças de ponte num todo continuo. 

~ uma tarefa a exigir não adaptações timldas mas lances arrojados. 
A legislação que estais considerando poderá ser um passo de grande 
significação no sentido da ampla aplicação de téénicas ·eletrônicas a 
~erviço da educação. Posteriormente, poderá indicar o caminho para um 
sistema de instrução que venha auxiliar a solucionar as prementes na. 
cessidades de hoje. 

Na minha opinião as três grandes necessidades são: 

1 - Estreitar uma união mais intima do ensino com a radiodifusão 
c as artes gráficas, tendo em vista desenvolver técnicas que tirarão o 
máximo proveito da incomparável aptidão da televisão para informar, 
incentivar e esclarecer. 

2 - Criar grandes bibliotecas (arquivos) de "video-tape" e filmes 
educativos selecionados de proeminentes professôres, abrangendo o cres· 
cente spectrum do conhecimento humano. 

3 - Criar a distribuição de material eletrônico didático dentro dos 
sistemas escolares numa mesma cidade, c o intercâmbio ~~se material 
entre sistemas escolares em diferentes localidades. Os meios técnicos 
para realizar isso já estão à mão através de circuitos fechados, circuitos 
abertos, gravadores de televisão baratos e ainda várias combinações dêsses 
elementos. 

Em relação a êste último ponto, acredito que o projeto de lei que 
estais estudando constituirá forte encorajamento aos educadores, nas 
diferentes comunidades, no sentido de concentrarem seus recursos a 
fim de montar e operar a televisão educativa. Proporcionando o indis­
pensável "dinheiro semente", deverá acelerar o crescimento de muitos 
sistemas estaduais e regionais já em funcionamento, ou na..,fase de 
projeto. t:stes poderiam conduzir, por fim, à criação de. um v.erdadeiro 
!;istema nacional, com cada organização educacional selecionando o ma· 
terial adequado às suas próprias necessidades. Tal sistema poderia servir 
a esco~a::; primárias e secundárias. Em complemento ao uso do circuito 
fechado, os programas poderiam ser difundidos em salas de aula bem 
como para o público em geral. 

Uma das vantagens dêsse sistema nacional seria que a produtividade 
&:randemente ampliada do professor se refletiria num considerável au-
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mento dos proventos do mesmo. Com muitos sistemas escolares parti· 
cipando do programa e dos custos, o nível geral do subsídio dos profes­
sôres poderia ser aumentado. Ao mesmo tempo, o professor de grande 
capacidade poderia, muito possivelmente, ter um salário comparável ao 
de outros líderes no campo dos negócios e das profissões liberais. 

Outra "vantagem de um sistema nacional seria possibilitar àqueles 
que, por uma razão ou outra, não pudessem freqüentar um "colégio", 
seguir um. programa completo de cursos em casa. Assim, a televisão 
poria· ao alcance de cada cidadão americano o diploma "colegial". 

A eletrônica acena com o primeiro progresso realmente fundamental 
nos métodos educativos desde a invenção da imprensa hâ .500 anos atrás. 
Ela pode elevar o nível do ensino; pode baixar a contribuição dos que 
pagam impostos; pode ajudar o estudante a atingir o pleno desenvolvi· 
mento de sua capacidade individual. Focalizando êstes fatos, acredito 
não ser apenas desejável, mas uma necessidade nacional. 

Endosso· a Lei n. S 205 como o primeiro passo essencial para o es· 
tímulo ao crE(SÇimento nacional dos métodos de ensino eletrônico, e res· 
peitosamente ·peço a esta comissão e a todo o Congresso pronunciarem-se, 
nesta sessaÓ1• favoràvelmente a êste projeto. Muito obrigado. 

Após apresentar seu depoimento por escrito que acabamos de trans· 
crever, na integra, o Sr. Burns fêz uma recapitulação verbal do mesmo, 
finda a qual travou-se entre êle e o Senador Pastore um diálogo inte· 
1·essante do q?.a~ extraímos o se~uinte treclio: 

. • • Senador Pastore .•. 

Pensa que devíamos nos permitir a alternativa, de quebrar as normM 
e autorizar a estação a apresentar anúncios pagos a fim de manter sua 
estabilidade financeira ou pensa que devíamos tudo fazer, nos limites de 
nossas possibilidades, para poupar tal situação à televisão educativa, evi· 
tando misturar educação e comércio? 

Faço-me entendido nesta questão? 

Sr. Burns ....:... Si~ Se~hor. Na minha opinião a educação não deveria 
ser misturada com qualquer outro assunto. Penso que é muito impor· 
tante para se ligar a outros assuntos. Penso que não devíamos desviar 
nossa atenção do importante e ;realizar tôda a tarefa da maneira pela 
qual esta comissão começou a realizá-la. 

Penso que o estímulo que estais criando por meio dêste projeto 
de lei constituirá um avanço concreto no sentido de solucionar nosso 
problema. 

Senador Pastore - Estarei a compreendê-lo bem? Em outras pa· 
lavras, se autorizarmos a televisão educativa anunciar ou permitir anún· 
cios, o Senhor acha que isso, em última análise, conduziria a um en· 
fractl:lecimento do objetivo original da televisão educativa? 

' 
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Sr. Burns - Sim. Eu acho. 

Senador Pastore - O Senhor se oporia à permissão de anúncios? 

Sr. Burns - Eu me oporia. 

Senador Pastore - Muito obrigado, Sr. Burns. a menos que o Senhor 
deseje acrescentar mais alguma coisa. O Senhor nos foi muito útil e 
agradecemos sua vinda. 

Sr. Burns - Muito obrigado. 

Senador Pastore - Nossa próxima testemunha serã a Senhora Robert 
Hornung. Ela está aí? 

Senhora Hornung - Sim, Senhor . .. 

ANEXO N. 3 

APRESENTAÇÃO 

Em 1958 nos Estados Unidos com 8 anos de experiência numerosas 
estações atuando exclusivamente no setor da educação . televisionada e 
mais de 250 canais reservados para o mesmo fim, !oram pela "U. S. ln­
formation Agency" para o "U. S. Information Service" pesquisados e 
selecionados os motivos capazes de justificar o emprêgo da TV como 
meio de ensino. 

Transcreve·se, abaixo, na integra e por tradução, dç pâg. 1 do do· 
cumento original, os motivos referidos. ·. , ~ 

"1. O número de estudantes que deseja ensino, é superior àquele 
que os atuais prédios escolares podem comportar. 

2. O número de professô:-es ou professôras qualificados e expe­
rientes é insuficiente. 

3. A verba para mais escolas ou mais mestres é insuficiente. 

4. O problema de ensino é tão urgente que a televisão precisa ser 
empregada a fim de que poucos professôres capazes, disponlveis, possam 
atender o grande número de estudantes. 

""' . 
5. Hã vontade de aproveitar melhor os mestres disponiveis, fazendo 

com que o melhor dêles dê aula pela televisão auxiliado por outros pro· 
fessôres atuando como conselheiros, assistentes ou monitdres. Nesse 
caso cada professor trabalhará aproveitando suas melhores aptidões. 

6. A carga de trabalho dos mestres é tão pesada que êles não 
dispõem de tempo suficiente para preparar devidamente tõdas as aulas. 
Se um professor puder dispot' de um ou dois dias integrais para preparar 
uma aula para a televisão, que at~!~dcrã um número muito maior de 
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estudantes e êstes por sua vez tiveram oportunidade de tirar dúvidas 
com os respectivos professôres será melhor do que vários professôres 
não preparados ministrarem a referida aula a suas próprias turmas. 

7. Há necessidade de proporcionar cw·sos de aperfeiçoamento, sôbre 
evolução ou novidade no currículo, a professôres presentemente empe­
nhados nas atjvidadcs do magistério e a urgência da referida necessidade 
aponta um .~so de aperfeiçoamento pela televisão como a melhor, se 
não a única, maneira de manter os professôres atualizados". 

Pela análise dos moti,vos 1, 2 e 3 podemos concluir que a educação 
através da televisão não é um luxo e sim o caminho mais econômico. 
Em última análise a pobreza de verbas constitui antes um fator de en­
corajamento. 

ANEXO N. 4 

Trecho de U!11: artigo publicado à pág. 19 do número de fevereiro de 
1961 do "Army Digest" . . ": .. 

. . . "0 estudo global do problema revelou que a instrução através 
da TV em nenhum caso se mostrou inferior à ministrada pelos processos 
convencionais, por outro lado, mnstrou-se positivamente superior em 
alguns tipos de ensino tais como: manipulação de equipamento, corre· 
!ação lógica entre partes, aprendizado de cor. Ficou evidenciado que 
os grupos de meoor aptidão aprendiam melhor na televisão do que por 
meio dos processos convencionais" . . . 

ANEXO N. 5 

Um caminho para levar a têrmo a sugestão n. 3, Medida a Curto Prazo 
(montar a curto prazo uma estação de TV Educativa Pilôto). 

Num artigo de •Florâ Hamilton intitulado "Aulas transmitidas pela 
Televisão a 7 km de altura" publicado no "Diário de Noticias" de 3 de 
dezembro de 1961 colhemos os dados com os quais· passaremos a de­
monstrar a importância que poderá ter iniciativa semelhante no Brasil. 

Sabendo: 

- que o alcance da estação de TV Educativa ali descrita (em fun· 
cionamento efetivo na cidade de Lafayete na Indiana, EUA) é de 320 km; 

- que a cidade de Três Corações fica equidistante do Rio de Já· 
neiro, São Paulo e Belo Horizonte e a 250 km de cada uma delas; 

- que um círculo com centro em Três Corações e raio de 320 km, 
abrlilge, além das três capitais já citadas, o Nordeste de São Paulo, o 
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Sul de Minas Gerais, todo o Estado da Guanabara e quaJe todo o Estado 
do Rio de Janeiro; 

- que esta é a região mais densamente povoada do Pais, contando 
não menos de 20 milhões de habitantes, aproximadamente l/3 da popu­
lação da República; 

- e que nesta mesma região estão concentrados perto de 1.000.000 
de aparelhos receptores de TV. 

Achamos seria de grande inter&se Nacional que, com base em Trê:s 
Corações ou cidade próxima se fizesse entrar em funcionamento uma 
estação de TV educativa montada nos moldes daquela. descrita no refe-
rido artigo. • 

:raostre ao seu amigo industrial, comerciante, etc., que é 
vantagem anunciar na A DEFESA NACIONAL. Esta Re­
vista circula em todo o Brasil e em outros p~íses; .€ lida não 

só por militares mas também por civis e oficiais pa Reserva 
integrados em diferentes atividades econômicas; é distribuída 
a várias bibliotecas e diversas organizações de natureza in­
dustrial ou comercial; a matéria que publica faz com que, 
geralmente, seja conservada por seus leitores, após lida, o que 
prolonga a vida dos anúncios. 



CO~TRUÇÃO DE CASAS PARA O MILITAR 
·,~ DO EXERCITO 

Cap .tOSt ALDO PEIX OTO CORR t A 

Engenheiro Clvi.J 

INTRODUÇÃO 

Não temqs outra intenção senão a de focalizarmos o angustiante pro­
blema da moradia do militar, sugerindo um possível equacionamento 
para o mesm<l, 'fruto de alguns dados colhidos em um relatório da Co· 
missão Espetial ·'de Obras n. 10, feito a respeito de recente simpósio de 
engenheiros militares, onde o assunto foi ventilado. 

A construção de casas para os militares do Exército tomou, nos últi· 
mos anos, algum impulso, todavia, longe estamos ainda da sua verda­
deira solução. A Lei n. 2. 670, de 6 de dezembro de 1955, consignou 
anualmente a .verba de 150 milhões de cruzeiros para a construção de 
casas destinadas a oficiais e sargentos, com vigência até 1965. Demons· 
traremos quão irrisória é essa verba, face às verdadeiras necessidades 
atuais . 

CONSEQtl~NCIAS DA FALTA DE MORADIA 

O militar, principalmente o oficial, mais do que qualquer outro fun· 
cionário do govêrno, é obrigado a movimentações ou mudanças de do­
micilio durante t-ôda a sua' carreira profissional, sofrendo, assim, os cons· 
tantes impactos do aumento do custo de vida e da especulação desme­
dida dos nossos dias, com graves reflexos nas S\}aS condições econômico­
·financeiras. 

O aluguel de casa é, sem dúvida, uma grande parcela das despesas 
domésticas, no entanto, para o oficial ela assume maiores proporções 
visto que, com as mudanças freqüentes a que já nos referimos, não raro 
para localidades distantes da que se encontrava, pressionado pela urgên­
cia em alugar uma residência na guarnição de destino, é vítima da ex­
ploração dos locadores que, ao preço atualizado, lhe impõem o acréscimo 
da ganância e desonestidade. :t!:sse fato é corriqueiro, todo militar sabe 
que a sua transferência vai ter como resultado, entre outros, n()vQ qnu& 
no aluguel que pagava até então. 
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Citemos algumas conseqüências imediatas e outras remotas do pro­
blema em causa: 

- atritos entre companheiros, tendo em vista a locação dos poucos 
imóveis pertencentes ao Ministério da Guerra, face à grande disparidade 
de preço de aluguel aos mesmos consignados e os vigentes, em uma mes­
ma localidade, para a alugada particularmente 

- dificuldades na movimentação para as guarnições desprovidas de 
confôrto e moradia para a família do militar, principalmente quando na 
guarnição de origem ocupa próprio nacional; 

- situação de inferioridade dos militares do Exército em relação 
aos seus companheiros das outras Fôrças Armadas, Marinha e Aeronãu­
tica que, em sua maioria, dispõem de melhores condições de vida em 
suas guarnições, inclusive locação de ótimas residências; 

- situação anômala entre oficiais e sargentos, tendo em vista que 
a diferença de vencimentos e gratificações entre ambos, com exceção 
dos altos postos, é relativamente pequena. Há subtenentes e sargentos 
que percebem maiores vencimentos e vantagens que os de um capitão. 
A estabilidade dessas praças, que ocasionalmente são movimentadas, per· 
mite-lhes a formação de bens que ao oficial nem sempre é possível 
atingir; 

- o retraimento do oficial da vida social das cidades. onde outrora 
desfrutava algum prestígio . 

Ressaltemos, ainda, que a realização de mudanças para longinquas 
regiões, geralmente através de transporte precário, sendo o oficial obri· 
gado a cobrir a diferença se desejar melhor transporte, tem lcarretado 
prejuízos aos militares, para os quais a ajuda de custo é it\suficiente. O 
próprio Exército sofre constante ônus com êsse transporte, que poderia 
ser reduzido se existissem, nas guarnições, residências funcionais e mo­
biliadas, pois, assim, menor seria o volume de utilidades domé~ticas a 
serem transportadas. 

SUGESTÃO 

- A solução do problema é, realmente, difícil de ser obtida em 
curto prazo, como seria o ideal. Poderia, no entanto, ser aliviada com a 
prorrogação da Lei n. 2. 670 e com a criação do FCCEx (Fundo 'tle Cons­
trução de Casas para o Exército), cuja receita resultaria . de um acrésci· 
mo nas atuais mensalidades pagas pelos que, privilegiadamente. ocupam 
residências pertencentes ao Ministério da Guerra . ... 

- Façamos uma ligeira apreciação sôbre a atual taxa de aluguel 
imposta pelo Ministério aos seus locatários . Exemplifiquemos com a 
guarnição de Belo Horizonte, onde existem sõmente 25 casas para sar­
gentos (há duas para oficiais) . O sargento contribui, em média, com 
CrS 800,00 mensais, totalizando, portanto, Cr$ 9. 600,00 anuais . Essa 
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quantia, além de irrisória, não nos parece suficiente para a própria con­
servação do imóvel em uso . Concluímos, pois, que, mais cedo ou mais 
tarde, o Exército ver-se-á na contingência de realizar, através de suple­
mentação de verba, as reparações dessas casas ou elas irão perdendo as 
suas condiccões de habitalidade . 

- Vejamos, ·a seguir, as necessidades em moradias para os milita­
res do EKêrcito . O quadro abaixo, não muito longe da realidade. escla­
rece o assunto : 

POSTO ou P.FETIVO NECESS1DAD).; EM MORADIA 

GRADUAÇAO APROXIMADO PERCENTAGENS QUANTIDADE 

General .... ,,._.o t20 100% 120 
Coronel .... · : .. 540 ~0% 486 
Ten-Cel ••• • ••• o 1.050 90% 945 
Major ..... . \ .:. 2.200 90% 1.980 
Capitão ......... . 3 .900 80% 3.120 
1° Ten 

. . 
3.030 50% 1.515 ........ 

20 Ten ........ 2 .260 10% 226 

Subtenente 1.320 90% 1. 188 
10 Sargento 3 .240 90% 2.916 
20 Sargento '". 9.330 50% 4.665 
30 Sargento ... 17 210 20% 3.442 

Total 20 .600 

- As percentagens acima foram tomadas considerando que os Se­
gundos-Tenentes e 3°s Sargentos, geralmente, são solteiros e a partir do 
pôsto ou gradua?ão iplediatos formam e ampliam a família . 

- Posswndo o Exército cêrca de 6 .300 residências (casas e aparta· 
mentos) a necessidade seria : 

20 .600 - 6 .300 = 14.300 residências a serem construídas. 

- A nossa sugestão seria a de atender inicialmente aos 3/ 4 das ne­
cessidades dos oficiais e l / 4 das referentes às praças . A seguir, em uma 
segunda etapa, que se distanciaria de cêrca de cinco anos da primeira, 
o processo se inverteria, isto é, teríamos, então, que atender a 1/4 das 
necessidades dos oficiais e 3/4 das praças . :Esse critério, a nosso ver, é 
o mais justo pois que, como já dissemos, os subtenentes e sargentos, 
sendo raramente movimentados, ou possuem casa própria ou pagam alu· 
guéis sempre baixos e antigos nos locais onde servem . 
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- Consideremos outro quadro, onde estão estipuladas as taxas a 
serem arrecadadas para o FCCEx: 

Põsto ou Venel.mentos I Taxa para o Pêso Produto da taxa 
Gradnaçllo I FCCEx (25%) peJo pêso 

51.5oo.oo I I 
General 12.875.00 1.2 I 15.450.00 
Coronel 36 .ooo.oo I 9.000,00 4.8 I 43 .200,00 
Ten-Cel 33.ooo.oo I 8.250.00 9.4 I 77 .550,01) 
Major •• o .... 30.000.00 7.500.00 19.4 I 148.500,00 
Capitão 25.500.00 l 6.375.00 31.2 I 198.900.00 
10 Tenente 23.000.00 5.750.00 15-.2 ~ 87.400.00 
2° Tenente 21.000,00 l 5.250,00 I 2.3 I 12.075,00 

I 1 I 
I 

4.ooo.oo I I 
Subtenente 16.000.00 I 11.9 I 47 .600.00 
10 Sargento 15.500.00 3.875.00 I 29.2 I 113.150.00 
2° Sargento 13.5oo.oo 1 3.375.00 : 37.2 l 125 .945.00 
30 Sargento 12.000,00 I 3.ooo,oo I 17.21 I 51 .630,00 

I I I 
I i 
I TOTAIS ..... 179.50 I 921.400,00 

I· 

- A taxa média a ser arrecadada seria: 

921 .400,00 
----- = Cr$ 5.200,00 

179,50 

Essa taxa média parece ser inferior à que na realidade seria a obti­
da. Resultou, como mostra o quadro acima, da média ponderaqa, na qual 
os pesos foram as necessidades em moradia para cada pôsto oú gradua­
ção. Adotamos êsse procedimento por desconhecermos a distribuição 
atual das 6 .300 residências (casas e apartamentos) do Exército entre os 
oficiais e sargentos que as ocupam. 

PREÇO ~DIO DA RESIDtNCIA 

..... 
- A CE0-10 construiu em 1959, sob regime de empreitt;tda, uma 

casa para oficial do Colégio Militar de Belo Horizonte, com "ãrea cons­
truída" de 121,00 m2, constando de grande sala, três quartos,z banheiro 
completo, ampla cozinha, varanda, quarto e banheiro para criada, ãrea 
coberta para lavanderia, etc., à razão de Cr$ 4.134,30 o metro quadrado. 
Custou, portanto, essa residência, com acabamento de "primeira", a 
quantia de Cr$ 522.461,90. Ora, considerando que o empreiteiro ainda 
teve lucro com a construção acima, podemos adotar, com confiança, o 
preço médio de Cr$ 600 .000,00 para residências com dependências idên-
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ticas, com a área de 108m2, cujo projeto de n. A1 a DOFE elaborou. 
Devemos ter em vista, nessa adoção, os seguintes fatôres : 

a) a construção de casas em série, em cumprimento a um amplo 
programa para todo o Exército, iria reduzir o custo das mesmas; 

b) seyia adotado o regime de administração direta, sem lucros para 
intermediários; 

c) o ·tempo' máximo de construção seria de 4 meses para cada uni· 
dade; "~ 

d) o Ministério da Guerra dispõe, em quase tôdas, senão tôdas as 
guarnições de lotes vagos para as construções; 

e ) cada guarnição teria um serviço de obras com, no mínimo, um 
oficial engenheiro construtor. 

PLANEJAMENTO 

- Apreçiemos, finalmente, o quadro abaixo, que resume o nosso 
planejamento, p qual foram considerados: 

' : 
a) a. ex1stêf\Cia de 6.300 casas com a contribuição unitária (média) 

mensal de Cr$ 5.200,00; 
b) a verba de doze milhões e quinhentos mil cruzeiros mensais, 

resultante da Lei 2. 670 e a hipótese de sua pror~ogação até o fim do 
presente plano; 

c) a distribuição aos serviços de obras das guarnições das verbas 
necessárias no devido prazo; 

d) o preço médio de 600 mil cruzeiros por imóvel e a sua constru· 
ção em quatro meses . 

I VERBA DISPONíVEL 
I 
I CASAS CONSTRUIDAS - I 

Em 
ANOS MESES I 

Arrecadada maJs Saldo constru- E xis- Acrés- Total 
distribuida p/ Lei acumu- ção tentes cimo por 

2 .610 (~ões) lado (Quatro mês 

I 
. ( milhões) meses) 

1 12,50 + 6,3 X 5,2 260 75 6.300 - 6.300 
2 12,50 + 6,3 X 5,2 520 75 6.300 - 6.300 
3 12,50 + 6,3 X 5,2 180 76 6 .300 - 6.300 
4 12,50 + 6,3 X 5,2 440 l 75 6.300 75 6.375 
5 12,50 + 6,375 X 5,2 490 I 76 6.375 75 6.450 

I 6 12,50 + 6,450 X 5,2 330 77 6.450 76 6.526 
7 12,50 + 6,525 X 5,2 465 77 6.526 75 6 .601 
8 12,50 + 6,601 X 5,2 4!?0 78 6 .601 76 6.677 
9 12,50 + 6,677 X 5,2 310 79 6.677 i7 6.754 

10 12,50 + 6,754 X 5,2 30 80 6.754 77 6 .831 
11 12,50 + 6,831 X 5,2 51 80 6 .831 78 6 .909 
12 12,50 + 6,909 X 5,2 477 ~ 80 6.909 79 6.988 

- · I 
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ANOS MBSES f Em 
Arrecadada m alll Saldo constru- Exts- Acr4!$- Total 

dist rlbuida. P/ Lei acum u - ção ten tes elmo por 
2. 670 (milll lles) lado (Quatro mês 

' milllões) meses) 

1 12,50 + 6,988 X 5,2 114 82 6 . 988 80 7 .063 
2 12,50 + 7,068 X 5,2 167 82 7.068 80 7 .148 
3 12,50 + 7,148 X 5,2 36 RZ· 7~148 80 7.228 
4 12,50 + 7,228 X 5,2 321 83 7. 228 82 7.310 
5 12,50 + 7,310 X 5,2 433 84 7 . 310 82 7.392 

n 6 12,50 + 7,392 X 5,2 371 85 7 .392 83 7.47~ 

7 12,50 + 7,475 X 5,2 141 86 7 .475 83 7 .558 
8 12,50 + 7,558 X 5,2 342 86 7 .558 84 7.642 
9 12,50 + 7,642 X 5,2 380 87 7 . 642 85 7.W 

10 12,50 + 7,727 X 5,2 460 88 7.727 86 7.813 
11 12,50 + 7,813 X 5,2 187 89 7 . 813 86 7.899 
12 12,50 + 7,899 X 5,2 361 I 89 7 .899 87 7.988 

I 

1 12,50 + 7,986 X 5,2 388 90 7 .986 88 8 .07t 
2 12,50 + 8,074 X 5,2 272 91 8 . 074 89 8 .103 
3 12,50 + ·8,163 X 5,2 19 92 8 .163 89 8.253 

' 12,50 + 8,252 X 5,2 229 92 8 .252 90 8.3U 
8 12,50 + 8,34.2 X 5,2 309 98 8.342 91 8.433 

m 6 12,50 + 8,433 X 5,2 260 94 8 . 433 · 92 8.525 
7 12,50 + 8,525 X 5,2 90 95 8 . 525 .. 92 8.617 
8 12,50 + 8,617 X 5,2 398 95 8 .6lb 93 8 .710 
9 12,50 + 8,710 X 5,2 590 96 8 .11 94 8.804 

10 12,50 + 8,804 X 5,2 70 08 8.804. 95 8.899 
11 12,50 + 8,899 X 5,2 44 98 8 .899 95 8.91K 
12 12,50 + 8,994 X 5,2 512 98 8 .994 96 9.0110 

j 

1 12,50 + 9,090 X 5,2 280 100 9 .090 9~ 9.188 
2 12,50 + 9,188 X 5,2 557 100 9 .188 98 9.288 
3 12,50 + 9,286 X 5,2 144 102 9 .286 98 9.28-i 

' 
4 12,50 + 9,384 X 5,2 240 102 9.384 100 9.484 
5 12,50 + 9,484 X 5,2 256 102 9 .484 100 9.5M 

IV 6 12,50 + 9,584 X 5,2 1P2 104 9 . 584 102 9.688 
7 12,50 + 9,686 X 5,2 59 105 9 .686 ~...:~.o2 9.788 
8 12,50 + 9,788 X 5,2 45fl 105 9 . 788 102 9.890 
9 12,50 t 9,890 X 5,2 184 1 107 9 .890 104 9.91K 

lO 12,50 9,994 X 5,2 452 107 9 .994 • 105 10.099 
·. 11 12,50 + 10,099 X 5,2 

66 I 109 10.099 105 10.208 
12 12,50 + 10,2()8 X 5,2 247 109 10.208 107 10.811 
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-· 
VJmBA DlSPONtVEt. CA8A!J CONST!ttJU>Aif 

: 
A."OS ;anszs ~m I 

Arrecadada mais Saldo "";:~-, E xis- Acres~ Total 
dlst rl btúda p/ Lrt 3CU!71U• t.cn tes clm» por ...._ 2 . G70 (milhões) lado (Quatro m!s 

(milhões) meses) I 

-

' I 10.315 1 12,50 + 10,315 X 5.2 385 I 110 107 10.422 
2 12,50 + 10,422 X 5,2 479 I 111 I 10. 422 109 10.531 
3 12,00 + 10,513 X 5,2 540 112 10.531 109 10.640 
4 12,50 + 10,640 X 5,2 568 I 113 10.640 110 10.750 
5 12.50 + 10.750 X 5,2 I 568 

I 
114 I 10.750 111 10.861 

v 6 12,50 + 10,861 X 5,2 545 115 I 10.861 112 10. 973 
7 12,50 + 10,973 X 5,2 504 116 1 10.973 113 11.086 
8 ·12,50 + 11,086 X 5,2 451 

I 
117 . 11.086 114 11.200 

9 12.50 + 11,200 X 5,2 391 118 I 11. 200 115 11.31.5 
10 12,50 + 11.315 X 5,2 329 119 1 11. 315 116 11.431 

I 
ll . 12,50 + 11,431 X 5,2 270 I 120 1 11.431 117 11.548 
12 .. 12.50 + 11,548 X 5,2 214 I 121 11.548 118 11.666 

1 12,50 + 11,666 X 5,2 11.7 122 1 11.666 119 11.785 
2 12,50 + 11,785 X 5,2 159 t23 I 11.785 120 11.905 
3 12.50 + 11,905 X 5,2 165 124 11.905 121 12.026 
4 12;00 + 12,026 X 5,2 200 125 12.026 122 12.148 
5 12,50 + 12,148 X 5,2 269 126 12. 148 123 12.271 

VI 6 12,50 + 12,871 X 1:1,2 378 127 12.271 124 12.395 ., 12,50 + 12.395 X 5,2 532 128 12.395 125 12.520 
8 12,50 +12,fi20 X 5,2 136 130 12. 520 I 126 I 12.645 
9 12,50 + 12,645 X 5,2 395 130 12. 645 127 • 12.773 

10 12,50 + 12,773 X 5,2 144 

I 
132 12.773 128 12.901 

11 12,50 + 12,901 X 1:1,2 499 132 12.901 130 13.031 
12 12.!;0 + 13,031 X 5,2 !J60 134 13.031 13() 13 .161 

I 

I 1 12,60 + ·13,161 X 5,2 297 135 13.161 132 13.293 
2 12,50 + 13,293 X 5,2 320 136 13.293 132 13.425 
3 12,50 + 13,425 X 5,2 430 1 137 13.425 134 13 .559 
4 12 50 13,559 X 5,2 36 I 139 13.559 135 13.694 
G 12,50 + 13,694 X 5,2 344 139 13.694 136 13.830 

VTJ 8 12,50 + 13,830 X 5,2 560 142 13.830 137 13. 967 
7 12,50 + 13,967 X 5,2 488 142 13.967 139 14.106 
8 12,50 + 14,106 X 5.2 539 143 14.106 139 14.245 
9 12,50 + 14,245 X 5,2 113 145 14.245 142 14.387 

10 12,50 + 14,387 X 5,2 425 145 14.387 142 14.529 
11 12,50 + 14,529 X 5,2 75 148 14.529 143 14.672 
12 12,50 + 14,672 X 5,2 69 148 114.672 145 14.817 

__,.__ . - --
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VERBA DISPONíVEL CASAS CONSTRUfDAS 

ANOS !\rESES 1 Em 
Arretadada mais Saldo constru-

I dls trlbulda p/ Let aenmu- ção 
2. 670 (milhões ) lado (Quatro 

(milhões) meses) 
I l 

Ex1s- Acrh- Tot&J 
tent~s elmo por 

mh 

1 I 12,50 + 14.817 X 5.2 1 217 149 1 14.817 ~~ 14.962 
2 12,50 + 14,962 X 5,2 1 519 150 ~ 14.062 148 15.110 
3 12,50 + 15,110 X 5,2 391 152 I 15 .110 148 15.258 
4 12,50 + 15,258 x 5,2 I 432 153 I 15. 258 149 15.407 
5 12,50 + 15,407 x 5,2 I 48 155 : 15. 407 150 15.557 
6 12,50 + 15,557 X 5,2 I 444 155 ! 15 . 557 152 15.709 
7 12,50 + 15,709 X 5,2 430 157 I 15.709 153 15.862 
8 12,50 + 15,862 X 5,2 I 12 159 115.862 155 16.017 
9 12,50 + 16,017 X 5,2 400 159 16.017 155 16.172 

10 12,50 + 16,172 x 5,2 394 161 I 16. 172 157 16.329 
11 12.50 + 16,329 X 5,2 4 163 l 16 . 329 159 16.488 

vm 

12 12,50 + 16,488 X 5,2 441 163 ! 16.488 159 16.647 
--- :---.;-----------:-1 _ _ _.,_ __ I ----

1 1 12.50 + 16.647 X 5,2 105 164 1 16.647 I 161 16.808 
2 I 12.50 + 16,808 X 5,2 106 166 I 16.808 163 16.971 
3 1 12,50 + 16,971 X 5,2 355 161$ 1 16.971 163 17.134 
4 12.50 + 17,134 X 5,2 I 551 169 17.134 164 17.m 
5 1 12.50 + 17,298 x 5,2 I 400 171 1 17.298 . 166 17.464 
6 12.50 + 17,464 X 5,2 1 51.2 172 17'. 464 • ' 168 17.632 
7 12,50 + 17,632 X 5,2 2~8 174 17.632, 169 17.801 
8 1 12,50 + 17,801 X 5,2 I 363 175 17.801 171 17.972 
9 12,50 + 17,972 X 5,2 I 117 177 17 .972 172 , 18.144 

lO 12,50 + 18,144 x 5,2 I 165 178 18. 144. 174 18.3!3 
. ll 1 12,50 + 18,318 X 5,2 I 518 179 18.318 175 18.493 

12 12,50 + 18,493 X 5,2 I 583 181 I 18.493 177 1 16.870 

JX 

1 I' 12,50 + 18,670 X 5,2 I 361 183 1 18. 670 178 18.848 
2 12,50 + 18,848 X 5,2 I 470 184 18.848 179 19.027 
3 12,50 + 19,027 X 5,2 310 186 19.027 181 19.208 
4 1 12,50 + 19,208 X 5,2 I 491 187 19.208 183 19.391 
5 12,50 + 19,391 X 5,2 I 424 189 19.391 184 19.573 
6 12,50 + 19,575 X 5,2 , 114 191 19.575 "'i86 19.761 
7 I 12,50 + 1-9,761 X 5,2 171 192 19.761 . 187 19.948 
8 12,50 + 19,948 X 5,2 194 19.948 189 20.137 
9 12,50 + 20,137 X 5,2 I 212 195 I 20.137 l 191 20.328 

10 12,50 + 20,328 X 5,2 I 197 20.328 192 20.520 
11 12,50 + 20,520 X 5,2 I 199 20 . 520 194 20.714 

X 
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CONSTRUÇÃO, DISTRffiillÇÃO E REDUÇÃO DA TAXA 

As construções seriam iniciadas nas guarnições onde o efetivo fôsse 
maior, o custo de vida mais elevado e existisse menor número de resi­
dências. • 

A dlstrtbuiçã.o dessas residências seria feita, com prioridade, entre 
os mílibres que, não possuindo imóvel em qualquer parte, tivessem fa­
nu1ia numerosa, lembrando que na 1a etapa seriam atendidos em 3/ 4 
das necessidades dos oficiais e l / 4 das praças, invertendo-se êsse critério 
na 2a etapa. 

A taxa proposta para o FCCEx seria reduzida ao fim do plano, toda­
via deveria atingir ao mínimo necessário, para atender à conservação e 
reparacão do imóvel ocupado. 

CONCLUSÃO 

' 
Afuigiremos, assim, em nove anos e onze meses, sem nenhum nôvo 

ôntts para .. o Exército, a construção das casas necessárias, supondo que, 
doravantc, a tendência do efetivo é para estabilizar ou decrescer. 

:e óbvio que nesses nove anos o custo de vida sofrerá variações, to­
davia, como tem ocorrido aqui, os vencimentos variarão também e, con­
seqüentemei1te, variará a arrecadação para o FCCEx. 

Cumpre-nos assinalar, ainda, que as taxas sugeridas não são exor­
bitantes para os nossos dias. Exigirão o sacriflcio de uma minoria, em 
prol de tôda a coletividade militar do Exército. 

Terminaremos a nossa sugestão, mostrando a discrepância que hoje, 
existe, servindo-nos de um exemplo concreto: 

- Um Coronel, um Ten-Cel, em ltajubá, Minas, paga por uma ampla 
residência do .Exército ·6% dos vencimentos, ou sejam Cr$ 2. 160,00; um 
Capitão, 1° ou 2° Tenentes, ao servirem na mesma ciçlade, pagarão, 
atualmente, por uma casa o aluguel compreendido entre Cr$ 10. 000,00 
a Cr$ 14.000,00. Há, assim, um grande contraste que deve ser eliminado. 

Esta Revista tem leitores em todos os países da América 

do Sul, nos Estados Unidos, Méxi~o. A1Pmanha Ocidental. 
Fr::~.nca. Tt.ália. Espll.nh::i P "Porh1g::tl 
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"Devemos reconhecer que a ampliação 
da complexidade de nossa carreira é conse­
qüência normal da época em que vivemos. 
O estado de tensão resulta do ambiente, não 
só do mundo militar, mas também dó civil. 
Ansiedade, preocupação e dúvida fazem 
parte da vida diária, nesta intrincada conjun­
tura mundial. Precisamos compreender, no 
entanto, que em todos os setores da vida hu­
mana o caminhar do progresso não é um 
movimento contínuo. As vêzes ele se inter­
rompe, estaciona e parece mesmo retroceder. 
Mas a História nos revela que a humanidade 
tem evoluído a despeito das resistências 
dos homens,· e, quase sempre, a marcha tem 
inicio ou prossegue porque uns poucos in­
divíduos puderam ver além do horizópte 
comum e souberam mostrar o caminh6 -àos 
demais. ' ' 

Somente personalidades de escol, ch~ias 
de fé e de confiança, compenetradas da men­
sagem que trazem e desejosas de transmiti-la, 
são capazes de vencer o conservadorismo, 
comodismo que procura dominar nossas or­
ganizações militares." 

(Da aula inaugural na ECEME proferida pelo Excelen­
tíssimo S~nhor General-de-Exército Emílio Rodrigues Ribá&, 
Chefe do Estado-Maior do Exército.) 



DESENVOLVIMENTO BRASILEIRO: ONU ESTÁ PRESENTE 
.. _ 

Através dos programas do Fundo Especial e da Assistência Técnica, 
as Nações Unidas e suas agências especializadas estão colaborando, em 
escala pequena porém signíficativa, com o gigantesco esfôrço de desen­
\'Olvimento econômico e social atualmente empreendido pelo Brasil. Na 
Amazônia, no Nordeste, no Brasil Central, no Sul do pais, cêrca de 45 téc­
nicos, da pr~pria ONU e de agências como a Organização das Nações Uni­
das para a Ãpmentação e a Agricultura (FAO), a Organização das Nações 
Unidas par,a a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), a Organização 
Mundial de Stni_de, a Organização Internacional do Trabalho e a Agência 
Internacionài de Energia Atômica, cooperam para o planejamento e a exe­
cução de projetos federais, regionais, estaduais e locais e com numerosas 
organizações públicas e privadas. 

Na Amazônia, por exemplo, técnicos da FAO organizaram um centro 
de treinamento e de experiências para o aproveitamento industrial de ma­
deira. Inventários florestais têm sido realizados na região, sobretudo ao 
longo da estrada Belém-BrasUin. Pesquisas em silvicultura, estudos de 
solos, pequenas pesquisas geológicas também têm sido realizadas, dentro 
dos programas da Superintendência do Plano de Valorização Econômica 
da Amazônia (SPVEA). 

Nordeste: 

No Nordest~ o Fundo Especial das Nações Unidas estã cumprindo 
um acôrdo de cinco anos, firmado com o Govêrno brasileiro, cobrindo um 
programa conjunto de pesquisas no Vale do Rio São Francisco. O Fundo 
Especial contribui com um milhão e meio de dólares para o projeto que 
se está executando sob a supervisão da Superintendência do Desenvolvi­
mento do Nordeste (SUDENE) . As pesquisas se referem à regulamentação 
da correnteza, testes de soios, mapeamento do teneno, fotografia aérea e 
estudos das possibilidades de irrigação. As Nações Unidas fornecem equi­
pamento variado e contribuem com oito especialistas. 

Outros trezentos mil dólares estão sendo aplicados no Nordeste, pelo 
Progr11ma Ampliado de Assistêncil! Ti>cnica da ONU. Quatro especialista.. 
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em hidrologia e geologia têm trabalhado sucessivamente em programas de 
estudos e de treinamento da Universidade de Pernambuco. Outros técnicos 
têm colaborado em vários projetos da SUDENE e da Petrobrás. 

Através do Banco do Nordeste, técnicos da ONU e de suas agências 
têm cooperado em projetos diversos que vão desde o assessoramento eco­
nômico do próprio banco, a realização de seminários e cursos de treina­
mento, até o desenvolvimento da produção de algodão tipo mocó. Na Bahia, 
técnicos da ONU prepararam um plano para a instalação de uma aciaria 
que utilizará o gás em vez do carvão como agente redutor. Outros téc· 
nicos têm auXiliado projetos de agricultura e saneamento dêsse Estado. 

No Centro e no Sul: 

Com a ajuda da UNESCO e de acôrdo com o desejo expresso do Go­
vérno brasileiro, o Centro de Pesquisas Físicas do Rio de Janeiro foi trans­
formado num centro regional de pesquisas cientificas e de treinamento 
para a América Latina. A UNESCO também tem contribuído para o desen­
volvimento de programas especiais do Centro Latino-Americano de Pes­
quísas em Ciências Sociais, igualmente no Rio de Janeiro. 

A Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro tem contado com 
a cooperação de técnicos das Nações Unidas. Em 1960, um técnico em geo· 
fisica trabalhou em programas de pesquisas"e de ensino da Universi(\ade. 

Um professor de física nuclear, enviado pela ONU, faz parte -atualmente 
do corpo docente da P.U.C. :.. 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial e o Insfit~to de Apo­
sentadoria e Pensões dos Empregados em Transporte e Carga~ 'têm obtido 
a cooperação de técnicos das Nações Unidas eru seus programas de ensino 

e assessoramento. 

Uma especialista em virologia, da Organização Mundial de Saúde, está 
presentemente assessorando o Instituto Osvaldo Cruz em trabalhos rela­
tivos à proteção de plantas. Um técnico em solos, enviado pela ONU, está 

realizando pesquisas em São Paulo, Rio de J:meiJ·o, Minas Gerais e outros 
Estados, trabalhando em projetos da Univers;dade Rural do EstadÔ"do Rio. 

Vários projetos da Universidade de São Paulo têm contado com a ex­
periênci:J de técnicos da ONU e de suas agências. A UNESCO, tor exem­
plo, dentro de um de seus programas principais, têm prestado auxilio téc­
nico ao Ce:1tro Latino-Americano de Pesquisas Educacionais, junto à Uni­
versidade. Em 1962 começará a .funcionar o Centro Nacional de Treina­
mento de Arlministradores dP F.c:Ml:lc:, Am ~'njo planej::~rn~>nto já estão tra-



DESENVOLVIMENTO BRASILEIRO: ONU ESTÁ PRESENTE 65 

balhando os primeiros de um grupo de cinco técnicos da UNESCO. Um 
especialista da ONU está treinando técnicos em ciências soci:lis e partici­
pando de pesquisas sôbre a influência da urbanização e da industrialização 

sóbre a educação. 
7 

Outros técnicos da ONU e de suas agências têm trabalhado em pro­
gramas dÓ Ministério da Agricultura, do Instituto de Biologia de São Paulo, ...... 
ão Serviço Social da Indústria (SESI), do Instituto de Agronomia do Est. 
de São Paulo, do Centro de Reabilitação Física de São Paulo, da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Prêto, do Instituto de Biologia de São Paulo, e 
assim por diante. 

Especialista da FAO têm realizado levantamentos florestais nos Esta­
dos de "Santa Catarina e Paraná e estudos sôbre pesca no Rio Grande do 
Sul. 

O Fund? ~special, por outro lado, está contribuindo com um milhão 
e duzentos ~ clnqüenta mil dólares para um programa de cinco anos des­
tinado a ·d~~envolver o Departamento de Silvicultura da Universidade de 
?.Unas Gerais, que deverá ser transformado numa Escola Nacional de Sil· 
vicultura. 

A Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina 
(CEPAL), em · colaboração com o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico, contribui com seis técnicos para cursos intensivos de treina­
mento em desenvolvimento econômico que estão sendo realizados no Rio 
de Janeiro. 

Por sua vez, a Agência Internacional de Energia Atômica têm forne­
ddo técnicos e colaborado em cursos, seminários e outros projetos da Co­
missão Nacional de Energia Nuclear. 

Causa básica do não recebimento regular desta Revista 
por parte de alguns assinantes: 

- Falta de comunicação em tempo útil de mudança de 

enderêço . 
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PUBLICAÇõES RECEBIDAS 
Recebemos e agradecemos: 

Livros : 

"MACARTHUR - Seu encontro com a História' ' 

Tradução do Tenente-Coronel Fernando Allah Moreira Barbosa. 

"CAMPANHA DE ITUZAINGó" 

Tenente-Coronel Henrique Oscar Wiederspabn. 

" MEMóRIAS DE UM SOLDADO LEGALISTA" (Tomo I) 

Marechal Estevão Leitão de Carvalho. 

"O BRASIL NA li GRANDE GUERRA" 

Tenente-Coronel Manoel Thomaz Castello Branco. 

"GUERRA PSICOLóGICJ'." 

tradução do Tenente-Coronel Octávio Alves Velho. 

Revistas : 

Nacionais: 

Digesto Econômico - Jan(Fev 62. :., 

Carta Informativa do Conselho Estadual de Administraçao' do Estado 
de Minas Gerais - Dez 61. 

Boletim Geográfico - Mai(Jun 61. 

Revista Brasileira de Geografia - Jan/ Mar e Abr/ Jun 61. 

Estrangeiras: 

Rivista Militaire (Itália) - Jan 62. 

Revue de Defense Nationale (França) - Fev 62. 

Revue Militaire d'Information (França) - Dez 62. 

Bled (França) - Fev 62 (2a. quinzena) . 

Revista Militar (Portugal) - Dez 61. 

Jornal do Exército (Portugal) - J an 62. 

Ejército (Espanha) - Dez 61. 

Guion ( Espanlla) - Dez 61. 

...... 



NOTAS - INFORMAÇõES 
./ .. _ 

INSURREIÇAO E CONTRA-INSURREIÇÃO 

(.rls presentes Notas, transcritas dos Boletins de Infor· 
mações do EME referentes a Dez 61 e Jan 62 induem alguns 
conceitos apresentados na Conferência Militar Interameri­
cana de 1961) . 

I - INSURREIÇÃO 

1 . 11: um.. movimento popular de resistência ao govêrno, ou para 
depô-lo, me(ljante medidas passivas e ativas, como propaganda, sabota· 
gero, guerrini.~. 'etc. 

2 . Categorias : 

a - Inspiradas e controladas por comunistas : 

b - CaptaÃas e controladas por comunistas ; 

c - Independentes. 

3 . Causas : 

a - São de importância capital. Tais sejam elas, o movimento terá 
maior ou menor apoio da população ; 

b - Podem ser de ordem política, econômica, social, etc. ( antago­
nismos internos, corrupção, desigualdades sociais) ; 

c - Podem ~er r~ais e genulnas, se representam necessidades au­
tênticas da população; ou falsas e impingidas pela propaganda tenden­
ciosa. O importante é que as massas acreditem nelas . 

(Já se vê que a solução definitiva do descontentamento popular só 
vem com a eliminação das causas, o que é ta.refa menos militar que de 
govêrno). 

4 . Tipos de lnsurretos: 

a - Grupo subterrâneo ( instigadores ocultos e operadores clan­
destinos) ; 

b - Guerrilheiros (os que abertamente realizam operações mi­
litares) ; 

c - Simpatizantes (elementos da população, de apoio ativo) 
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5. Ação (Insurreição = G. Psicológica + Terrorismo + Guerrilha) : 

a - Cumpre desde logo desta~ar dois fatos : 

(1) A obsessão comunista em demolir a sociedade, qualquer que 
seja o processo. (Para os vermelhos, é moral tudo que favoreça a re­
·volução comunista) ; 

(2) A tendência de qualquer outro movimento - mesmo os legí­
timos, de reforma - para cair nos processos comuni!ltaS. 

b - Técnicas e processos destrutivos (relacionamento) : 

(1) A propaganda (G. Psicológica), que visa a -corromper, dHamar 
e desmoralizar mediante a repetição de "slogans", negação de acertos, 
ampliação e difusão de erros ; 

(2) Para aterrorizar e demolir: - espionagem, resistência, comf. 
cios e passeatas, greves, "quebra-quebra", tumulto, motins, sabotagem, 
terrorismo e guerrilha. 

- Objetivos : Indústria, Usinas, Comunicações, Serviços Públicos, 
Produção, etc. (De surprêsa, na calada da noite, seqüestram, destróem 
obras de arte e instalações, incendeiam plantações e depós~tQs. 

c - Tática de GuerriLhas : 

A rigor não há regras a obedecer senão as ditadas pela necessidade. 
Contudo, obedecem certos princípios de guerra, em partic\l;lar a eco­
nomia de fôrças, a surprêsa, escolha judiciosa de objeti_vo~, i~ciativa e 
flexibilidade ; ' 

: ' 
Reunião em sigilo para o ataque, seguido de rápida_ dispersão. 

Usualmente empregam o golpe-de-mão e a emboscada para ,o ataque :1 

elementos isolados, comboios de suprimento, e ações para dificultar as 
ligações de comando e a vinda de reforços . 

Em suma, astúcia e finta. 

6 . Terreno: 

Para as guerrilhas, são particularmente favoráveis as áreas amplas, 
de difícil acesso e fácil defesa (montanhas, matas, região de ~ntanos, 
etc). Para as ações clandestinas (sabotagem, terrorismo),_ os centros po­
pulosos oferecem melhores possibilidades em objetivos e, mesmo, es-
conderijos . : 

7 . Apoio Logístico : 

O apoio à insurreição pode vir até do exterior, mas, no que diz 
respeito às guerrilhas em particular, o maior apoio é encontrado na 
cooperação da população local . 
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li - CONTRA-INSURREIÇÃO 

1 . Planejamento : 

Um Plano de Contra-Insurreição coordena atividades político-admi­
nistrativas ~ militares, levando em conta considerações como as que 
seguem: 

- sé'lt- objetivo é a supressão da insurreição como fôrça ( •) e a 
restauração da ordem. As ações militares darão o devido aprêço às não 
militares; 

- Quanto mais cedo se combata a insurreição, mais fácil será blo­
queá-la. Isto significa que certas medidas são tomadas desde antes da 
sua deflagração. O que atrapalha é o ceticismo de muitos que não que­
rem ver o perigo ; 

- Tratá-se de desgastar física e moralmente a insurreição, acos­
sando-a permanentemente. E, já que ela se nutre do apoio da população 
civil, é fundamental que se a separe de tôda a possível fonte de ajuda, 
neutralizando : a ~ ação simpatizante. Isolar não somente os insurretos da 
população, · Ih~s · também a êles entre si ; 

- ~ essencial um Serviço de Informacões para a coleta e düusão 
oportuna de dados de valor miltiar, incluindo o conhecimento da topo· 
grafia e peculiaridades locais das áreas afetas; uni' sistema de radioes· 
cuta, arquivo e fichário de personalidades (lideres, guerrilheiros notáveis 
e seus possiveià protetores) . ~ mister que se penetre a organização 
rebelde; 

- Pontos sensiveis: os chefes, as Mmunicações e sobretudo o moral 
dos insurretos e o apoio da população civil . 

2. Princípios e Tática : 

• Está visto que a mera aplicação de medidas defensivas não impede 
a expansão do movimento ; 

O princípio fundamental é o da manutenção da iniciativa, mediante 
a ação ofensiva conduzida com tropas organizadas para a missão e trei­
nadas nas operações de contraguerrilha sob quaisquer condições atmos­
féricas e em qualquer terreno, localidades inclusive; 

Deve-se também empregar meios para combater o terrorismo na zona 
urbana e anular a ação dos simpatizantes ; 

Sigilo e surprêsa são sempre elementos essenciais. Outros requi­
sitos são as ligações seguras entre os escalões de comando e a segurança 
dos comboios de suprimento ; 

(*) Já vimos que somente a remoção das causO$ é solução de· 
finitiva. 
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No mais, a mobilidade superior e as ações de cêrco e envolvimento , 

- As FT são apoiadas pelas outras FA (segurança, missões logís­
ticas de transporte, etc.), pelas FAux e por elementos paramilitares, 
num plano coerente e sob comando tí.nico ; 

A Policia, organizada em frações, tem emprêgo em suas missões 
normais e substitui tropas do Exército em certas tarefas de segurança 
interna; 

O apoio dos civis locais provê a contra-sabotagem, vigilância, guias e 
contato com a população ; 

- As operações comportam 3 fases: ISOLAMENTO, SUPRESSÃO 
E CONSOLIDAÇÃO ; 

De início trata-se de negar aos insurretos qualquer forma de apoio, 
seja do exterior ou da população local. 

(1) IsoLamento é um processo a um tempo fisico e psicológico. 
Suas componentes são a Fragmentação e a Dissuasão ; 

Na Fragmentação trata-se de quebrar a integridade tática da fôrça 
insurreta, metendo cunhas físicas entre os elementos que constituem a 
sua parte ativa, mediante reconhecimento, patrulhas de. combate, obs· 
Uculos nas vias, etc., tudo apoiado num cuidadoso e ativo serviço de in· 
formações; 

Dissuasã.o é o fator psicológico que se estende por t6da a ()pêràÇão, 
incutindo o desânimo, separando os tíbios, acenando com anistia, levando 
a persuasão de que não adianta lutar, visto que seus .objetivos podem 
ser alcançados por outros meios, sem sacrifícios e sem ~~gue ; 

( 2 ) Na Supressão prossegue a combinação dos processos de fôrça 
a persuasão de que não adianta lutar, visto que seus objetivos podem 
tru:ição; • · 

Frações Mistas (Exército, Policia, guias civis) podem ser organi· 
zadas para a caça de guerrilheiros em regiões difíceis. Elas podem es· 
tabelecer e manter contato até a chegada de reforços; cortar grupos de 
guerrilheiros mediante emboscadas; capturar mensageiros, espias e pe· 
quenos grupos; destruir esconderijos e depósitos e manter vigilância em 
regiões suspeitas ; 

"' Se a Unha de cêrco inclui obstãculos naturais (rios, . teneno difícilJ 
e pode ser mantida por pequenos efetivos, elementos mais fortes avan· 
çam comprimindo as guerrilhas contra o obstáculo ; .: 

(3 ) ConsoLidação é a normalização da situação, na qual se empre­
gam os recursos disponlveis para levantar o nivel de vida nas ãreas afe­
tadas. É tarefa da autoridade civil, cuja atuação inclui esforços políticos, 
econômicos, sociais. e religiosos. Nesta fase final, as .FA apóiam as ati· 
vidades de pacificação. 



NOTAS - TNFORMAÇÕES '71 

CONTRA GUERRILHA 

1 - As operações de contraguerrilha são as realizadas pelas Fôrç-·• 
Armadas institucionais de um pais contra fôrças irregulares que. ntravt's 
da guerrilh~ lutam para derrubar o Poder Constituído . 

2 - O conhecimento, a fundo, dêsse tipo de luta é imprescindível. 
pois a guerrilha, em muitos paises, representa um perigo em potencial . 

...... 
3 - São fatôres fundamentais na contraguerrilha : 

- o objetivo real e o povo ; 
- a importância da instrução psicológica ; 
- a flexibilidade tática : 
- a informação militar ; 
- as operações psicológicas. 

A - OBJETIVO REAL E O POVO 

( 1) Q .Pando , de guerrilheiros não representa, nesse tipo de oper:1· 
ções, o objeti:vo principal. O verdadeiro objetivo, o mais importante, o 
que deve ser atacado, em primeiro lugar, é o constituído pelas fôrças 
clandestinas do movimento, a saber : 

- os chefes seeretos i 
- o sist-ema· de informações i 
- o sistema de comunicações . 

(2) A existência de uma fôr~a de guerrüheiros está condicionada 
ao apoio do povo, na área considerada. Por isso é essencial que as tropas 
de contraguerrilha : 

- conquistem a confiança do povo através da disciplina, da instru­
ç.ão e da vigilância ; 

- proporcionem a êle tôda a ajuda possivel; 
- aliviem, do ml'lsmo, encargos que possam afetar suas condições 

de vida . 

B - IMPORTÂNCIA DA INSTRUÇÃO PSICOLóGICA 

E: fundamental que as fôrças de contraguerrilha "compreendam" a 
necessidade de conquistar a confiança e a admiração do povo. Não de· 
vem oprimi-lo nem aterrorizá-lo com atos de selvageria ou através de 
uma conduta incorreta. As normas disciplinares devem ser mais consi­
deradas do que numa guerra regular. O contraguerrilheiro deve estar 
bem capacitado da importância da ajuda popular e dos melhores proces­
sos para obtê-la. Deve estar perfeitamente â par das conseqüências des­
favorâ\'eis que poderão advir de procedimentos incorretos . 

·. 
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C - FLEXIBILIDADE TATICA 

O mais importante princípio de execução é a F1exibilidade Tática -
nenhuma operação se ass.emelhará à outra, já realizada; mudando o ter­
reno, variarão a tática e a composição dos meios, bem como as demais 
condições. 

Entre as normas mais comuns a serem seguidas destacam-se : 

- a dispersão deve ser evitada ; 
- o tempo de reaç~o deve ser reduzido ao mínimo ; 
- a mobilidade deve ser, permanentemente, mantida ; 
- a iniciativa é essencial ; 
- Os chefes guerrilheiros constituem objetivos constantes; 
- as táticas inimigas devem ser bem estudadas de forma a asse-

gurar a antecipação às suas ações . 

D - INFORMAÇOES MILITARES 

Organização de um Serviço Especial de Informações, com estrutura 
e instrução que permitam : 

- A utilização de agentes civis ; 
- A infiltração nos bandos de guerrilheiros : 
- o estudo constante do inimigo (tática, tipo de operações, ha· 

bitos etc.) . 

E - OPERAÇOES PSICOLóGICAS 

Uma ativa guerra psicológica caracteriza a ação dos guerrilheiros. 
Face a ela, não se trata, apenas, de neutralizá-la. Mais do · (}ue isso, há 
necessidade de uma verdadeira ofensiva psicológica através· de folhetos, 
do rádio, de alto-falantes, de boatos, de informes falsos, de murmúrios e, 
mesmo, do terrorismo. Para isso são indispensáveis os seguintes re­
quisitos: 

- aprender a utilizar as operações psicológicas, pois mal aplicadas 
elas revertem contra ; 

- reconhecer e analisar as operações psicológicas do inimigo. 

Leia o "Boletim de Informações"> publicação men.salmen"b! distri­
bu!da pelo EME a t6das as organizações militares. 

Ccop::!rar com esta Revista é contribuir para o incre­
mento da cultura intelectual e aperfeiçoamento técnico-pro­
fissional das nossas Fôrças Armadas . 
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